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PRTO 28 DE SETEMBRO. 


NOVA ALFANDEGA. 


==" PaRrer fóra de duvida que o: governo 
decidira: que a consirucção! da nova: alfan= 
dega do-Porto' fosse no local de Miragaia. 
Assovetra=se -que “dentro em poucos dias se 
dará começo á obra sem que a mais con- 
sultas se proceda. a 

Os “engenheiros, encarregados ultima- 
mente “de oferecer opinião sobre os diver- 
sos' locaes indicados, accordaram em que Mi- 
rágaia era: o preferivel, construinde-se um 
caes desdero novo edificio até onde - está 
actualmente-a alfandega, e  continuando-se 
a rua de D. Fernando até Miragaia. 

E' conhecida a nossa opinião a este res- 
peito: Votamos- contra: a construcção em 
Miragaia, e as razões em que nos fundamos: 
eram aquellas que levaram os homens; en- 
tendidos, consultados anteriormente, a” pro- 
munciarem-=se contra aquelle local. . 

Seguramênte: que as opiniões, plantas,e 
orçamentos precedentes, deviam ser conhe- 
cidos: pelos engenheiros: agora! consultados. 

- E! de crer' que: fortes razõesvos: levassem a 
adoptar 'um' pláno que tão manifesta oppo- 
sição havia sofírido.. 

Respeitamos os homens da sciencia, mas 
quizeramós a publicidade de suas opiniões, 
porque d'ella' resultaria a convicção; 'publica 
sobre uma obra tão questionada: por largos 
annos, e-tão ligada aos interesses immedia- 
tos «desta Praça. : 4 ums 
1) Quando: se ventilou a' questão da locali- 
dade, e que o governo procedeu ás consul- 
tas que entendeu” convenientes, disse-se que 

“os snrs. ministros da fazenda e-obras publi- 
«as-viriam -ao-Porto., e aqui ouvindo, todas 
as opiniões, attendendo ao conjuncto de in- 
Reresses que exigia à nova construção, de- 
eidiriam a final o sitio a preferir. 

*º Não aconteceu porém assim: os'snrs. mi- 
nistros não vieram ao Porto, ca resólução 
apparece, agora tomada, sem que appareça 
a razão; que destruiu as objecções apresen- 
tadas ao localide Miragaia. apos 

Convimos em que os snrs. ministros so- 
brecarregados de trabalhos importantes, pelas 
reformas. que. conceberam, não tivessem oc- 
«casião de vir ao. Porto, como se affirmára,; 
e muitos louvores merecem por não demo- 
rarem uma resolução importante, addiando-a 
até, ;que podessem vir aqui. dad 

v «Mas não podemosconyir em que se re-. 
solvesse definitivamente sem que se fizessem 
publicas as, razões em que assentou a re- 
solução. «A Praça do Porto, geralmente não 
desejava a nova alfandega em Miragaia, e ti- 
nha-se pronunciado contra a construcção n'es- 
sa localidade. Parece que nada se arriscaria 
«em preveniria Associação Commercial do Por- 
to da decisão. final, e, dos motivos que à 

* puslificavam, antes se. praticaria um acto de 
consideração por um corpo que; se entendeu, 

e muito bem, que devia ser consultado, e 
do qual o voto era por certo merecedor de 
attenção. 

Os interesses da fiscalisação e do com- 
mercio exigem que por mais tempo se não 
demore a consteucção da nova alfandega. O 
governo que encetar a obra será credor do 
elogio e agradecimento publico. Esta verda- 
«le comtndo não póde dispensar-nos de apre- 
«sentarmos as considerações que deixamos di- 
das, por nos parecer, conscienciosamente,, 
«que,se não guardaram, as precisas attenções 
e conveniencias. 


A, REFORMA DA PAUTA. 
(ComsmuNICADO; ) 


A portaria de 12 do corrente expedida 
pela direcção geral das alfandegas á com- 
missão das pautas mostra-nos que 'o snr. 
ministro da fazenda tracta de salisfazer con- 
venientemente ás declarações que fez no «Par 
lamento» ácerca d'uma reforma essencialmente 
importante para os interesses geraes do paiz, 
e que não poderá effectuar-se com bom 
exito sem que se façam os estudos prelimi- 
nares, que devem regular as disposições da 
mesma reformá.. 

A commissão das pautas não deixará ago- 
ra de meditar seriamente nos meios que tem 
de propôr ao governo para que se comsiga 
este resultado ; temos confiança na illustra- 
ção dos membros da commissão, e julgamos 
por isso que ella ha-de corresponder á con- 
fiança do governo, e contribuir para que de 
uma vez se faça a reforma da pauta em 
harmonia com as' verdadeiras conveniências 
da industria, interesses dos consumidores, 
e necessidades do nosso commercio. 

No seculo em que vivemos, a sciencia 
tem meios de subejo para resolver com acer- 
to todos os problemas económicos, e para 
desenvolver Os principios conforme as cir- 
cunstancias peculiares do paiz; e por con- 
seguinte nada de reformas tacanhas que 
prejudicam as situações, e que desacreditam 
ão mesmo tempo a capacidade de quem as 
executa! As theorias do livre cambio, são 
bastante seductoras para que as contem- 
plenos sem pendencia: À belleza é agradavel 
mas tem muitas vezes perigos de que o bom 
senso se acantella. 

Por outro lado 'o systema protector tem 
inconvenientes, não se póde negar que: elle 
tem excitado e garantido a industria em to- 
dos os paizes do mundo, sem excepção. dá 
Inglaterra, 'como já fizemos vêr nos artigos 
que' sobre esto assumpto publicamos no ex- 
tincto «Jornal Mercantil». Estas considera- 
ções 'são' bastantes para mostrar quanto é 
melindrosa arefórma que'se vai tentar so- 
bre a “tarifa: das'nosssas alfandegas ; e-que 
ella'deve ser fundada em um estudo attento 
em relação ás circumstancias presentes dos 
diversos ramos da industria nacional. As em- 


prezas que souberam'e sabem approveitar a 
protecção, merecem-a ; as que pelo contrario 
não. procuram. adiantar-se;, e - prejudicam 
os consumidores, essas devem ser expostas 
sem protecção no campo-da concorrencia para 
ahi receberem o castigo da sua indolenoia 
ou-incompalibilidade. São estas as nossas 
ideas que opportunamente tencionamos desen- 
volver citando factos, que. não podem; ser 
contrariados. 1 ent 
Lisboa, 23 de Setembro de 1859. 
vSveira Estrella. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
(Continuado do n.º 226.) 

Tomando em consideração. o relatorio 
do ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino, e usando da authorisação 
concedida ao meu governo pela carta de lei 
de 7 de Julho de 1859, hei por bem decre- 


tar o seguinte: 
TITULO T. 

Organisação do serviço do ministerio do reino. 
Artigo 1.º 

Os serviços da competencia do ministe- 
rio do' reino são distribuidos pela seguinte 
tfórma: 

1.º— Gabinete do ministro. 2 
2º Direcção geral da administração po- 
fitica. . 
e 


a es nego ção geral de administração 
civil, 

4.º— Direcção geral de instrucção publica. 

5.º— Repartição de contabilidade. 

| Artigo 2.º 

Pertencem do gabinete ido ministro a 
corrêspondencia: particular, 'e quaesquer ne- 
gocios pelo: ministro designados para seu 
exâme e resolução: immediata. 

Artigo 3.º 
Administração politica. 

1 À direcção geral de administração! poli- 
tica é dividida em tres repartições, encar- 
regadas do processo e expediente dos nego- 
cios abaixo designados : 

1.º REPARTIÇÃO. 

Eleições — Córtes. 
1.º Eleições de deputados da nação por- 
tugueza, 
2.º | Expediente ácerca dos actos do po- 
der moderador na parte relativa á nomea- 
ção de pares, 4 convocação, prorogação e 
adiamento das côrtes geraes, e á tissolução 
da camara dos deputados. 

3.º Expediente relativo ás sessões reses 
de abertura e encerramento das côrtes, á 
nomeação do pessoal da presidencia das ca- 
maras legislativas, á sancção das leis, e re- 
messas d'ellas, e dos decretos authographos 
das côrtes, depois de sanccionados, aos ar- 
chivos respectivos. 

4.º Nomeação de conselheiros de Es- 
tado elfectivos e extraordinarios; seu assen- 
tamento, e convocação d'elles em assembléa 
geral, ou em secções e commissões admi- 
nistrativas. 

5.º Entrada da correspondencia, 
gistro do expediente. ; 

6.º Movimento do pessoal da direcção ; 
assentamento. d'elle com as notas respecti- 
vas. 

7.º Termos de juramento aos func- 
cionarios dependentes da direcção, que 0 de- 
verem prestar em Lisboa. * e 

8.º Negocios que não pertençam a al- 
guma. das outras reparlições. 

* 9.º Estatistica e relatório da reparti- 
ção. 


e re- 


2.º REPARTIÇÃO. 

Graças e mencês. - 
-4.º “Graças honorificas, relativas aos ti- 
tulos de conselho, de barão, de visconde, 
conde, marquez e dugne, ás honras de gran- 
deza, e aos foros de fidalgo, por mercê nova, 
aos. officiaes móres da côrte e do reino e a 
outros. K Tomie aval 

2.º Condecorações relativas ás ordens 
militares portuguezas de Christo, Aviz; e 
Sant'lago da Espada, de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, Torre e Espada 
do Valor Lealdade, e Merito, e de Santa 
Isabel, 

3,º - Medalhas do distineção e licenças 
para acceitação e uso de insignias das or- 
dens militares estrangeiras. 

4.º. Assentamento geral chronologico, e 
indice alphabetico dos agraciados com mer- 
cês honorificas. | 

5.º. Expediente relativo ao nascimento, 
consorcio. e fallecimento dos reis e: princi- 
pes da real familia. 

6.º -Funcções de côrte e: festividades 
publicas. i 
7.º Decretamento de serviços, e pro- 
cessos relativos a pensões e mercês lucrati- 
vas, e á confirmação de antigas doações de 
bens nacionaes em vidas, ou de juro e her- 
dade, 

8.º Negocios de ceremonial e etiqueta 
na côrte, e. de conflictos de, attribuições e 
precedencias. j 

9.º Mercês a cargodo extincto; tribu- 
nal do, desembargo. do, paço, na parte: rela- 


tiva a: legitimações, adopções, insinuações, 
e subrogações de bens dotaes, vinculos, etc. 

10.º Estatistica e relatorio da repar- 
tição, nt 
118.8 REPARTIÇÃO: 

Archivo e bibliotheca. 

4.º Guarda de tedos os papeis remet- 
tidos ao archivo pelas diferentes direcções 
geraés do ministerio. E! 

2,º “Reportorio alphabetico “de “todos 
os negocios de interesse de pessoas. ou es- 
tabelecimentos determinados, de que hou- 
ver noticias ou documentos no archivo. 

3.º Classificação de todos ôs processos 
e livros de expediente, devidamente cathalo- 
gados. b 

4.º Collecção, segundo a ordem de ma- 
terias, de todos os projectos, memoriaes e 
quaesquer escriptos antigos ou modernos, 
sobre os ramos de administração a cargo do 
ministerio do reino. 

5.º Collecção geral. da legislação e re- 
gulamentos para o serviço do mjnisterio.'! 
6.º Sorviço relativo ás requisições de 
cópias, informações, papeis originaes “e li- 
vros feitos pelos directores geraes do minis- 
terio. y É 

7.º Buscas de papeis e certidões d'elles, 
requeridas pelos interessados a respeito de 
negocios findos, e existentes no archivo. 
8.º Classificação, guarda e cathalogo 
de todas as obras e livros do ministerio. 
9.º Collecção das estatísticas publicadas 
em paizes estrangeiros ácerca do serviço aná- 
logo ao das direcções e repartições do mi- 
nisterio. E 

10.º Coordenação | dos trabalhos esta- 
tisticos geraes que houverem de se formular 
pelo ministerio do reino, colligindo para isso 
os dados, as notas e esclarecimentos que 
existirem no dito ministerio, ou que se exi- 
girem dos estabelecimentos e authoridades 
dependentes d'elle. 

FPArtigo 4.0 

Administração civil. 
“A direcção geral de administração civil 
divide-se em tres repartições e tres secções, 
encarregadas do processo é expediente dos 

negocios abaixo mencionados. | 

1º REPARTIÇÃO. oo 
Central. 

4.º, Distribuição da correspondencia da 
direcção, e separação dos negocios urgentes, 
para serem-desde logo presentes ão ministro. 

2.º! Pessoal dos empregados da diree- 
ção, e seu assentamento com as notas icor- 
respondentes. + est cMsik 
3: Transmissão de leis, decretos, re- 
gulamentos, e impressos de interesse publi- 
co aos estabelecimentos e empregados 'depen- 


dentes da direcção. 
h.º Reunião dos diplomas da real as: 
signatura, e dos negocios para conselho de 
ministros ou conselho de Estado. 
5.º Registro, estatistica e relatorio ge- 
ral da direcção. - n 
2,º REPARTIÇÃO. 

Segurança publica, 
1.º Negocios relativos á segurança ge= 
ral interna do Estado, á segurança e liber= 
dade individual, e á protecção dos bens de 
propriedade publica ou particular. 
2.º Policia preventiva, e repressiva de 
crimes em quaesquer localidades e circums-= 
tancias, de emigração clandestina, mendicida-= 
de e ivadiagem. 
3.º, Investigação ácerca da existencia é 
captura de criminosos, e entrega d'elles aos 
tribunaes, encarregados da sua punição. 
4.º. Expediente para execução das leis 
e ordens regulamentares ácerca do recrutá- 
mento, da, organisação e manutenção. das 
guardas, municipaes em Lisboa, e Porto, ou 


de qualquer outra força civil, destinada a 
manter a segurança e tranquilidade publica. 
5.º - Pessoal e material de todos os ra- 
mos do serviço da competencia da repartição. 
6.º: Estatistica e relatorio da repartição. 

3.º REPARTIÇÃO: 

A 8.º repartição de administração civil 
divide-se cm 3) secções para” os seguintes: 
negocios. , 

1.º Secção. 

Administração geral e municipal: 

1,º Direcção, inspecção e resolução de 
todos os negocios administrativos de interesse 
geral, por meio de informações, regulamen- 
tos, instrueções e ordens aos diversos orgãos 
da administração aotiva, ou consultiva, de- 
pendentes do ministerio. 

2.º, Actos de administração - graciosa 
ácerca de reclamações, ligadas a interesses 
individuaes offendidos. 

8.º, Actos de administração contenciosa, 
nos casos de violação de, direitos particula- 
res em collisão com o interesse geral. 

4.º Direcção, inspecção e resolução dos 
negocios relativos a administração municipal, 
considerada em todas as suas relações para 
execução. do; codigo; administrativo o leis 
subsequentes. 

5.º Trabalhos relativos ao. recensea- 
mento da população, á divisão do territorio, 
e;ao registro civil. 

6.º Pessoal e material de todos os ra- 
mos de serviço da competencia da secção. 


7.º Estatistica e relatorio. geral da re= 
partição. 
2.º secção. 
Beneficencia publica. 
1.º Direcção, inspecção e resolução dos 


negocios relativos 4 organisação é movimen- 
to da administração de benificencia publica, 
e á execução das leis e regulamentos por que 
ella: se rege nos estabelecimentos seguintes : 

Hospitaes, hospicios, casas de Miseri- 
cordia o albergarias. 

Asylos “de mendicidade, de alienados, 
devrepitos e impossibilitados. 

Casus-pias, casas de expostos, de infan- 
cia desvalida e desamparada. 

2.º Correspondencia sobre a execução 
das mesmas leis e regulamentos com o con- 
selho geral do beneficencia, conselhos filiaes, 
e mais orgãos d'este ramo de adininistração 
civil. 

3.º Pessoal dos estabelecimentos - de 
beneficencia, e regulamentos para o seu go- 
verno interno e economico, disciplinar, mo- 
ral'e religioso. EAD t 

4.º Piscalisação sobre os predios ur- 
banos, bens do raiz, mobilia e rendimento 
dos mesmos estabelecimentos. 

5.º Inspecção e protecção: ás irman- 
dades e confrarias, 

6.º Soccorros extraordinarios por oc- 
casião do culamidades publicas. 

7.º Estatistica e relatorio da secção. 

3.º sECÇÃO. 
Saude publica. 

4.º Direcção, inspecção e resolução dos 
negocios relativos 4 saude publica, á policia 
sanitaria, á organisação e regulamentos d'este 
serviço: | 

2.º Negocios de salubridade geral, e 
hygiene publica. 

3.º Policia sanitaria nos portos: mariti- 
mos, lazaretos e quarentenas. 

4.º - Policia nos hospitaes, cemiterios, 
estabelecimentos insalubres, boticas, lojas de 
drogas, venda de medicamentos e substan= 
cias venenosas. 

5.º» Providencias por occasião de epi- 
demias, contagios e molestias endemicas. 

6.º Aguas thermaes, e mineraes, | vac- 
oina e remedios: secretos. 


OS GEMEOS. 
Zq (Continuado do n.º 226). 


« Ah! eis-vos finalmente, me disse meu 
mestre n'um tom sardonico; julgava-vos mor- 
to.. Os vossos signaes ja estão em casa do 
commissario da policia. » 

Faltava-me o ar, abafava; os joelhos ba- 
tiam um contra o outro. Obrigado a, tomar 
a respiração a cada syllaba, gaguejando, dei- 
lhe conta do roubo de que Linha sido, vi- 
etima. eo! 

« Na verdade, gaslasteis muito tempo, 
para me trazer essa nolicia » — Justifiquei a) 
minha demora pelos paços que fui obrigado 
saudar com o fim d'arranjar à somma que 
me tinham roubado. « Trazeis-me ao; menos 
«so meu dinheiro? me perguntou elle. + 

-— Não, disse eu; mas venho offerecer- 
mos a trabalhar sem: receber 'um' centéssimo 
alé *eompletar os: trezentos francos, — Este 
homem, ainda que de toda a probidade, 
como já disse, era feroz quando se; tratava 
dos seus interesses.-— « Assim euera tôlo; 
podeis adoecer emorrer, e então quem me 
pagaria? Alem disso, replicou elle, quem me 
diz que-vós não: gastastes esse. dinheiro ? vi- 
veis com uma mulher: . eu prevení-vos a 
tempo. » Rir-lho ver que 'reconhecia a mi- 

mha falta, orimeu crime, e jurei-lhe renun- 
ar para sempre a; essa creatura. « Bra pre- 
«ciso vir logo, me disse elle com impacien- 
«cia, agora: é muigo tarde; fostes à causade 
«que me protestassem uma letra, E” um cre- 
«dito de tres mil francos que me fizestes per-| 
«der. Alem disto quero dar um exemplo aos 
«meus operarios | O queestá feito, está feito. 
Ide ter com o commissario, e fazei-lhe o 
osso depoimento. » , 

Ignorando o laço que me armava, não 
wensando em fugir, fut no dia seguinte a 
-casa do official de policia. Antes de  tndo 
perguntou q meu nono. Dei-lho. Leu um 


papel que estava sobre a sua escrivaninha, 
e disse-me: « Chegais a proposito hia man- 
dar procurar-vos. » Depois de ter novamen- 
te lido o papel, acrescentou: « Viveis ma 
companhia de uma mulher; roubasteis 300 
francos a vosso mestre» Protestei inergica- 
mente contra tal acusação, e elle escuton- 
me da melhor vontade, Depois d'um longo 
interrogatorió, fez comparecer a mulber cau- 
sadora da minha desgraça e nos acariou. As 
explicações que lhe démos um e-outro, sem 
duvida não as julgou salisfatorias, porque 
nos fez saber que se viana necessidade: de 
nos conservar em estado de  prizão. Fui con- 
dusido no'meio de dous agentes: de policia 
para o" deposito! da Prefeitura; 

 Comprehendi que nada mais “me restava 
do que recommerdar-me 4 'misericordia di- 
vina. Immerso n'uma especie de prostração 
lethargica, obedeci machinálmente,*aos ho- 
mêns a quem fui entregue. Já não Linha mais 
lagrimas para derramar; a faculdade de, sof- 
frer estava gasta. A chegada-de um advoga- 
do,'nomeado ex-officio “que foi visitar-me á 
prisão, me 'alentou e «deu esperanças. Con- 
vidou-me a que lhe contasse como se tinha 
dado o-facto de'que era actusado, Assenta- 
doem vim banca, com, as pernas enerusadas, 
os olhos fechados, não «essava, em quanto 
falei, d'agitar os dedos polegares cireular- 
mente em sentido inverso. Finalmente inter- 
rompeu-me, para me dizer, piscando um olho 
com certa astucia : «sim, sim, entendo o que 
nos convem. Em vez de sermos o author do 
ronbo de que nos accusam sustentaremos que 
nos roubaram. Isto. não é novo, e algumas 
vozes tem um bom exito; ha esperança.» 
A phisionomia d'este homem só respirava sor- 
didez. Era' já velho e completamente calyo. 
O: seu beiço inferior formava uma saliencia. 
em forma de caleira na qual o nariz encarna- 
do, grande e movedisso, como uma tromba, 
parecia espreitar dous ou tres dentes negros; 


to, as orelhas chatas, similhantes ás conchas 
dPóstras, o tornavam uma creatura repelente. 
«Salvai-me | exclamei eu, e meu reconhe- 
cimento será eterno | Eim | disse elle, tendes 
parentes ou amigos ?» Nem á força de tormen- 
tos eu declararia o nome de meu irmão» — 
«Não, senhor, lhe respondi» — Tendes -di- 
nheiro? — Vendo o meu embaraço em res- 
ponder-lhe, apressou-se a/ dizer-me : «Não é 
porque vol-o pessa; osmeus serviços são de- 
sinleressados. Esta causa não. está mal figu- 
rada;; obteremos o minimum.» 

Cahin'um profundo, abatimento. 

Da inquirição do juiz, da entrevista com 
o meu advogado resultouque no dia do jul- 
gamento. estava entregue ás mais sinistras 
previsões. À triste; experiencia. tem-me; en- 
sinado que o mal; que, se presente chega mais 
depressa do que o bem que se deseja. Além 
disto: depois d'ouvir a accusação dá procu- 
rador geral ea replica do meu defensor, con- 
fesso que se fosse jurado não sabia, para que 
lado. decidiria, ' 

Vinte argumentos se «apresentaram con- 
tramim. Eu era suspeito de frequentar más 
companhias. Tinha-por amante: uma mulher 
do mundo; Não era; a primeira vez que: me 
assentava. no banco dos réos. Já havia sido 
condemnado por ter, por maldade, quebrado 
uma perna à wm paide Raro respeitavel. 
Um mal gera outro mal. Tendo encetado uma 
vez a escalla da crime a consequencia neces- 
saria é descer todos os gráos. Quando se vive 
na devassidão, quando não se reconhece on- 
tras leis senão as suas ruins paixões, os 
meios faltam e recorre-se ao roubo. R' o 
que eu tinha feito, O appelido de, Glorioso, 
que me pozeram na officina, mão indicava. em 
nrim esta excessiva vaidade que arrasta a to- 
dos os crimes? Na primeira falta que com-: 
metti tinha encontrado juizes indulgentes. Es- 
ta magrianimidade da justica não me tinha ser- 
vido de corretivo, Pela reincidencia eu mos- 


os seus grandes olhos azulados na flôr do ros- 


trava que tinha pressa de provar que era in- 


— 


corrigivel. Não se podia, sem perigo para a 
sociedade, ter comiseração: com os seus infa- 
tigaveis inimigos, Era preciso um castigo se= 
vero, etc, eto. 

Que podia responder a isto o meu de= 
fensor, que esteve sempre distrahido? Na- 
da; só mentiras, ou banalidades nojentas. 
Effectivamente contou uma vida que não era 
a minha, e fez considerações banses que em 
cousa alguma me diziam yespeito. Foi com 
uma surpresa. proxima da desesperação que 
ouyi, o meu defensor, declarar que finalmen= 
te eu confessava mobremente a minha culpa 
e-que testemunhava um profundo arrependi= 
mento, Em vez d'invocar a imparcialidade da 
justiça, recommendaya-me como um: culpa= 
do á indulgencia dos juizes. 

Estive a ponto de me levantar e de me 
defender a mim mesmo, ' porém a dôr.e a 
vergonha linham-me collado ao banco. Qu- 
vi que, em atlenção ás circumstancias atle- 
nuantes que foram. acceites, me condemna= 
vam a cinco annos de prisão, e dez a-ser 
vigindo. «A minha amante, ou ao menos a 
mulher que o tinha sido, porque já o. não 
era, foi absolvida, ra 

E noT 14, I 
Victima 'constante destas contrariedades, 
só um poder occulto impedia! que podesso 
sobreviver a taes desgostos. O meu coração 
quando prestes a trasbordar de sofirimentos 
havia uma mão invisivel que nella abria, pa= 
ra assim dizer, uma inoisão que o alliviava, 
Assim á força de sofiror adquiri a convicção 
de que não podia chegar a ser mais desgra= 
gado, e com esta crença me resignei, sem 
me lembrar que'a desgraça não têm limites, 
Segundo o exemplo de muita gente, vaci- 
lava até então entreo bem e o mal, não por 
que fosse vicioso por indole, mas por receiar 
tornar-me fanatico. Presumia que dando o 
primeiro passo na estrada «dos «escrupulos, 
não so púde voltar a traz, e que d'exigen- 
cia em exigencia so chega a uma perfeição 


relativa que exclue toda a felicidade. Sem duvi- 
dar que n'este estado se gosa um socego do 
espirito que suppre largamente os praseres 
despresiveis que 'se perdem, eu resolvi des- 
prender-me do homem que fôra, e isto com 
tanta mais cautella.quanta a certeza de que 
podia comparar-me ao estouvado que quebra. 
tudo em que toca, parecendo-me que eu fos- 
se capaz de uma mudança sem fazer mal. 

Accrescentarei que a disproporção revol- 
tante entre o crime que commetti e o cas- 
tigo que se me inflingiu me inspirava senti- 
mentos de victima e me causava uma espo- 
ele d'amargura suave. Debaixo da influencia 
d'uma' exaltação de martyr, sentia a neces- 
sidade imperiosa de não justificar no futuro 
mesmo à apparencia de uma cênsura.. O meu 
destino tinha de ser decidido d'outra sorte. 
Estes pensamentos tornavam a vida de pri- 
são-supportavel. Cancei gradualmente a aver- 
são de' mous companheiros de captiveiro, 
que desistiram da ideia de fazer que cume 
assimilhasse a elles. Pela minha assiduidade 
ao trabalho é submissão ao despotico regu- 
lamento eu evitava os castigos e ganhava as 
sympathias dos guardas. Ás cartas e dinheiro 
que me'mandava essa mulher, 'a quem devia 
a minha' desgraça, respondia: com “o silencio 
e'n' recusa. Ella já não existia para mim. 
Se me fosse possivel ter noticias de meu ir- 
mão, de saber que era feliz, gosaria então 
a maior tranquilidade... 

O amor'que tinha a Theodoro augmen- 
tou na razão crescente dos meus sofirimen- 
tos, era elle, ainda ;o unico fio.que me pren- 
dia á vida. Ao aproximar-se o lermo da mi- 
nha prisão, o desejo de o ver tinha a vio- 
lencia d'uma paixão irresistivel. Esperava 
ahora do meu livramento n'um estado de 
anciosa impaciencia e a vi chegar com ine- 
favel alegria. 

(Continúa.), 


9 á 
7.º Possonl, e material 
mos do serviço do saude, 
com o conselho resp: 
administração sanitaria. — 
8.º Estatistica, O rel 
& 4 


o todos os ra- 
respondencia 
ihigo ção: 
mo | [E 
filorio da segção, 
N [Cond 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
GOVERNO N.º 226 DE 26 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO. DO. REINO., 10 
Carta regia- de 43 diAgosto nomeando 
vice-presidente do conselho geral de ins- 
trucção publica a D. Manoel Bento Rodri- 
gues, cardeal patriarcha de Lisboa. 

* Decreto | estabelecendo um regula- 
ménto para o eurso superior de letras /oreas! 
doem Lisboa pela carta' de lei de'8 de Ju- 
nho de 1859. 'quIOS b eos 

= Relação 'de despachos no' pessoal de 
instrucção o saude publica. 
vi— Decreto; revogando-o do 21 ide! De- 


zeníbro; de 1853 ma parte respectiva ao conrl. 


celho do Vouzella, no districto de Vizeus, 
a fim do que neste; mesmo) concelho reverta 
para os juizes eleitos o processo e julga- 


mento das causas relativas a coimas, policia 
municipal ou transgressões de posturas. 


USNIAE Al RT 107 
INTÉRIOR. 
LISBOA, 26 DE SETEMBRO, 1) 
»-(Corresp. partie. do Commércio do Porto.) 
Estão decretadas os disposições 'rogula- 
mentares pelas quaes tem! de roger=so'lo our- 
so superior de letras, astabólecido: n'asta ca- 
pital pela cárta de lei do 8 de Junho  de4850: 
Segundo o regulamento, “o “curso 'supo= 
rior de letras 'é constituido por cinco cadoi- 
ros, em que se 'onsina as disciplinas abaixo 
designadas 1 ovo co eno 1º 
Primoira-cadeiras-Tistoria patriavo universal. 
Segunda cadeira—Lilteratura latinh''o grega; 
ointrodueção sobre as suas origens. 
Terceira tadeira-— Liltoratura moderna da 
Europa, e especialmente! literatura: portu= 
guoza, ) ) 
Quarta “cadeira — Philosophia. 0 
Quinta 'cadeira — Historia “univorsal philoso- 
phica. eq 
Os professores'doieurso superior de Je- 
tras vencem o ordenado annual: de 6004000 
reis, 0 são equiparados em calhegoria e em 
direitos aos Jentes da Universidade de Coim- 
Dra ;o das outras escholas do, instrucção su- 
perior. 1 bo df 
Pata ser admiltido ao concurso para pros 
dassor; do: curso superior de letras é mecos- 
sario possuir alguma das seguintes condições: 
4,º Ter q canta geral do curso superior 
do Jetras. Nitid Race ; 
2.º Ter carta do: habilitação de um cur- 
so completo em alguma faculdade (ou escho- 
la supqrior, nacional ou. estrangeira. 
: E Ser socio eftcctivo da Academia, Real 
das Seiencias de Lisboa, dk 
v1 Any Provar, pormeio de publicações, car 
pacidado especial nos ramos de conhecimens 
tos, a cujo ensino; se propozer. € 
eo uv a do curso geral do. 


Iycou do poino, 
6.8 Ser profa or 
loga ás que estiverem a; 
superior, do letras, sd ton 
O curso superior de Tetras divide,se em 
dois annos, na conformidade do seguinte 
quadro : A 
1,º anno. 

1.º Cadeiro — Historia universal. 

2." Dita — Littoratura grega e latina, e) 
introducção sobre as suas origens. 

2.º amo. 

8.º Cadeira — Literatura modernate es- 
pecialmento a portugueza. ) 

4.º Dita — Philosophias o + 

5.º Dita — Historia universal 
phida. | us 

Torminado. o ensino em oada juma das 
«adeiros, 08 olumnos que. hnjám: proyado o| 
anno e encerrado «a matricula , são admit+ 
tidos x examo final, ique será feito poranto: 
um jury constituido. pelo professor da ca- 
deira, o qual serve do presidento.e de mais, 
dois professores designados pelo; conselho; | 

Todo 9 graduado «em letras ou doutor 
em «qualquer: faculdade de Jetras ostrangei- 
xo, poderé ser odmiltido a abpir/noproprio! 
Jocal da eschola cursos livres gratuitos, des- 
tinados a completar ou a desenvolver o en- 
sino ordinario, precedendo approvação do sou! 
-programma pelo conselho; «e anctorisação do 
aninistro do reino, Ein Tél 

O curso suporior de: letras terá. 05 | se- 
-guintos estabelecimentos, que so, hirão orga- 
nisando á pedida que o permitirem og ro 
oursos, que-para este fim lhe forom consi- 
gnados ; . 

4.º Uma bibliotheca de historia, litto- 
ratura e philosophia, onde se, cuidará “parti- 
culanmento em reunir uma. colleeção de to- 
dos os classicos pontuguezes e do; todos os 
Jivros e memorias que sinyam para a histom| 
ria-da Jingua o Jilioratura nacional. | 

2.º;Um gabinete de archiologia. | 

Foi nomeado: para. vice-presidente do 
conselho geral de instrucção publica; s. exc,* 
o sur. cardeal patriarcha de Lisboa, D. Ma- 
noel Bento Rodrigues. ; ilvol 

RO tribunal de contas funcciona. já rega- 
Jarmente, As «duas senções ireunem-so con+ 
forme marca a lei, havendo nas quartas fei- 
vas tribunal pleno. Agora, tracta-se do pôr 
em ordem os cartorios que estavam de tal 
modo que ninguem alli podia entondor-se, | 

Sua Magestade Imperial a sur.” duque- 
za de Bragança deu no dia 24, para:comne-| 
gmorar 0 fallecimento de sou augusta esposo 
«o Senhor D. Pedro IV, 1008000, reis já so- 
eciadade protectora dos orphãos das victimas 
«da-cholera-morbus em 1856 0, da febre ama- 
rella em 4857. aulr 

SA IT 
REGOA; 22 DE SETÊMBRO. 
(Gotresp. part.) 7 ! 

Estão quesi concluidas 'os vindimas em; 
todo o Baixo-Corgo e no resto do paiz vi- 
nicola ainda ma futura segunda foira 'come- 
cam geralmente, 

Tem afluido á Regoa grande quanti- 
dade de lavradores, porém mão se tem 'ef- 
fectuado muitas vendas, porque os nego-! 
ciantes não chegam ao preço quo aquelles 
exigem , mas só, como tinhamos ajuizado, 


orar 


publico de endeira aná- 


concurso no jcurso 


L pliloso- 


tu jciaes que hiom a; 


-|cada caixa 4 q; seguinte 


pouco mais ou menos. Cr 
stante, quo se concluirão, 


| transacções, Manoel n 
dénito vai a toca dos direitos bi 
0i8, por pipa, graçãe nos mesmos direi 


ção quo sler adoptar. 
muito gri , O maiores hão-de ser so esta 
situação continúa, 
| Ninguem procura a baga de sabugueiro 

e de dia a dia vemos este genero depre- 
ciado. pa E io agi? 

Não se tem effectuado transacções al- 
gumas do vinho dos annos passados ; nei 
admira, porque assim acontece sempre nos 
dias da colheita; nO emtanto: parece imp 
sivel! não lervêste negocio “animação uno: fu- 
Lot6UdozD nmolntor o muibaitotalt o 0,08 

A situação da praça do Porto póde obs» 
tar, porém, a que sejamsalisfeitos os nos- 
sos desejos, 0/0! futuro apresenta-se tristo e 
ameaçador. e bol ab sbrsso) ] 
"Foi tão. desagradavel por osta terr. 
notícia da fallencia quo, houve, e 
quase esporayam,, como 0 gue dopois cons- 
tow em quanto, nos, arranjos, que houve. para 
vêr se ora per ÁS, Casas COMME = 

H] 


o-Máy não obstante, qu 


MA 


ermitta Deus. que 
assim MÃO Seja. oo ) 
sAvhamr-se no, Douro o passaram pon 
esta villa alguns. cavalheiros que abi vivem 
de ordinorio. Os snrs, Torres, Antonio Bor- 
nardo, Manoel de Castro, Pereira, par. Pes, 
sanha e quitos ,; que .xem. assistir «aj suas 
vindimas ou tratar do, sous nogocios,., 

1 «Tomsse aqui activado, q, recrutamento , 
mas com alguma regularidade e não como 
CU ÔULras ADORLOS. csnossa ih Lolair 2odiod euta 

Como de costume, tem hido para essa 
terra com, destino a Inglaterra grando por- 
ção «do. doce de fructas, quo se fabrica com, 
esmero é perfeição em Lobrigos, terra a bm 
quarto de legua. d'esta, villa, 

10. prego por. que. nos ;d 


em, nogular 


Damasco, CON 00, 
Gil-Mendes velo nf :ÚDO (iso) 
Pêra... :000 
Figos san Bit, 
Ameixas: 70 


E' uma, industria nova, no: povo, de Lo: 
brigos, isto é, na escala em que hoje existe, 
oque muito honra. aquella RAraRTÃa + que 
bem: mostra quanto seriam felizes os povos 


mas que não vêem. 
Tio ALoeio 


NOTICIARIO 


/ / 
(] 
ires "OTIcUn voga 


vi | dtiguos Fontes. — JoséPencira dos Santos, 


Jo casado , “a «que chtmavam “Antônio Bato- 


“|por um cão hydrophobo , morreu hontem,) 


Passageiros do EBrazil. — A barca 
«Oliveira», entradaiem Vigo, para fazer qua- 
rêntena, no dia25 do corrente, conduiz para 
o Rortoos seguintes passageiros : sit 

»! Manoel “Gomes Terra, sua! mulher e fi- 
lhos; — D. Roza Maria de Jesus. Anna Ma-l 
rio Roza. — Mariw Rozado: Josus,— Roza 
Maria do Jesus. — Josó Gomes Tenrai -— Mar 
gdalenai/Maria di iConcoiçãos == Antonio Ro-| 


— Francisco Moroina. —— Manoel! da Silva, — 
Antonio Carneiro Barboza. — Frederico Pe- 
roira. -— Manoel Teixeira Chapa. — João: Al- 
ves: — Domingos José Ribeiro. — Antonio 
Martins do Couto Magalhães, -— Antonio Dias; 
— Luiz'da Costa. — Manoel Pereira. — Jorge 
Rodrigues. — Manoel Pinto de Souza. 
Suicídio. —Esta'noita, por volta del 
10 horas, deu-se um caso Inmentavel, nal 
margem do 'sul do Douro, a pouca distan-| 
oia da” ponte. bulas oh tur | 
Morava: alli um individho:, vinda moço| 


queiro porque era sow oficio fazer “bato- 
ques para pipas, 'ote. ) ê 
Aohando-se ma cama, com uma forte 
camada do bexigas, n'um accesso do delirio] 
febril, levantou-se para sahir. A mulher quiz) 
embargar-lhe o passo; mas, atterrada pela wp- 
pareneia“hmengadora-do desyairado enfermo, 
quo “tentou arremettor com ella, fugiu; é ello,| 
assim desembaraçado, correu á beira du ran-| 
pa! sobranceira uo rio'em grande altura, pre-, 
cipitando-se d'alhi has'aguas do Douro | Aí 
da. alé agora. não .apparecou o. cadaver... 
Outra desgraça, — O homem de Ra-| 
maldo , que dissemos fôra ha dias mordido| 


torturado por longa jagonia o ierueis:sofivi-| 
mentos, sem que nada aproveitassemos moios: 
empregados para combater terrivel mal. | 

Falta de polícia. —Hontem, na rua! 
do Almada, uma mulher escorregou in'umal 
cascarde melancia, e cahindo, ficoubastante 
maltractada.A-policia municipal deve isnr ri- 
gorosa n'ostas cousas “para “evitar desastros 
que o desleixo pódo occasionar: 

Rallecimento.=Hontem falleceu; na 
Foz, D'exm.*-snr:*D, Victoria Emilia Bran- 
dão, irma do shr. Carlos Brandão, commer- 
diante desta praça. Os rebponsos “de sopul- 
tura teem lugar hoje , 45 Ave-Marias, ma 
igreja dos Terceiros ido 'S. Franoisto. 

Etcunlão. — Nó domingo ultimo reu- 
niu-so em «assemblea geral 'a “Associação 'Ar- 
tistico-Commercial'Portuense; para lhe serem 
apresentadas “us vontas da gerencia da di- 
recção e parecer “da comissão: respectiva. 
Aassemblen .approvou'este 'e aquelas. 

» Procedeu-se "depois 'á releição para os 
diferentes gargos, “6 foram (eleitos: 
DIRECÇÃO. 400 o! 

Presidente, Antonio da Fonseca Moura.— 
VicenPresidento, João Marques d'Oliveira Gui- 
imarães. = 1.º! Secretario, Bernardino José 
Borges da Silva Junior — 2.º dito, Antonio 
|Castano «do Souza, — “Thesoureiro, João do 
Nascimento Oliveira Guimarães. + : 
e DIRECTORES. 

José Lino do Gouto — Antonio José da 
Costa — Manoel Joaquim Gonçalves Tonres — 
Joaquim José -da Silva — Manoel Ricardo de 
| Oliveira — Manoel Fernandes dos Reis.' 

7 COMMISSÃO DE CONTAS. 1 
Presidente, Augusto Soares d'Oliveira 


ma Unnior. — Vogal, José Moreira Coelho, 


-|juizo crimin 


tração do 


08-] : 


| Menezes — Secretario, Josó Francisco de Li-| 


bairro; consta a pr 
hn | viduos : 


Francisco Nun: 


fim, por altercação. 


João Rodrigue: 


cha Oliveira, pelo ragedgr do S. Nicolnu,, 
por desordem, Remellidos para: O juizo: bri 


minalido 2.º distri 
Da par 


seguintes : 


tricto. 


paniioa, 


"Manoel! Barbósa, pot a! 
“A or 1) emoliberdade “depois d'admoestado. 
À I em veja esse facto | - 
«ABooutra: lug, 0,0) considero, como um adia- 
jmento da catastrophe. 


“Josó' Varella; 
aos paes. 


Anna da Silya,e, Julia Pereira, por di- 
Remeltidas para; asterra da sua 


vagação. 
paturelidade, 


d'esta villa que as 


contihuando com a maior oétividade , mas 


gar à sua ab 


(1 


— Emprogaram-s 
di ai 
1 
coiras 
bliço, como acontei 
presença do snr. 
videneias que So, 
apr 
vm 


uma 'capella consa 


apporeceu agua, que se diz ser 
do Douro se pelo trabalho, e actividade. la-|o Algumas provas ha para se lhe poder dar cre- 
vrassem as innumeraveis minas de riqueza|dito, como, por éxemplo, a as sé, : um 

que possuem, e que apalpam, todos os dias|menina de idade de 22 annos, douda do nas- 
cimento, hoje se acha. 
zo; um homem, que h T 
vo ou dez annos estava tolhido, sem so po- 
der mover, hoje anda perfeitamente como so 
tal não tivesse havido; outro que havia 2 annos: 


estava impossibilit 


cama, som'so levantar, 
propria mão, hoje'já passeia e está: quiasi) 
* |prompto.' Esta! capela '6' annoxa 'á “povoução! 

ongelho de Vinliuoso » “| 
a Contemporanea:>Acoba 
de sahir à luz o numero 6 d'esta excelente! 


do Agurehão, 


vo oNRovist 


publicação ; 10 igual 


vura; (cópia do wm'desenho feito: por'S.M.| 


DIR 
um 
Sobro o merito d' 


+ o principo di 


mista da Revista Conte 


seguinte: 


« E sob a impressão que nos cansou a 
Janályso da gravura com que hoje brindamos, 


os assignantes: da 
que vamos encetar 
dadiva do um Rei 


artista que-o é. Assignando iallio seu inomo, 
legitimou mais uma vez à dopla'corda: que) 
cingo na-fronto.Como'se “lho não bastassom 
as acções altesta-o igualmento nas obras. 
Patrocina a arto tão desvelalamento como a 


oultival O esmero 


japontamos pava o 


«O prestigio 


entro mós, pela va 


portuguezes, como 


do, principe “real nm 


esta mova 'pleiade 


Antonio Moine, Ai 


1 Evainda ar 


nar, e para o ani 


album-do'S. À. o 
sado-dizer como o 


com que está feita 


Eoletim polfciali-—Da parte da po- 
licia do 26,-dada- pola administração do 1.º 


mento dedicado á 


d, cal 
RA: 
tos. Ramettido pari o 
“4,48 districlo.. 5 


te da policia de 27, é 
2.º bairro, consta'a” prisão dos 


»Antonio Gomes Bernardes, Manoel: Ro- 
úrigues, Carlos Moreira e Agostinho Lava- 
deirávoaptnrados' por cvadiagem, ! Remetti- 
dos paraclo!jiizo: criminal dor d.º districto. 
Rufino José Tejxeirw; João Ferreira, 
Domingos Russo Salgado , José Rodrighes , 
João Francisco Riboiro, João: Teixeira; d'Al- 
meidave: Antonio-Judquim do 1 

sjrem encontrados 4 Jogar: jogo -p: 
Remettidos para 0 jui 


à da Piguetra:  Dizent-nos 


do 15200. pestõos ; 
foge lis de 800. 
ed de East: a 
do Basto tem sido pouco concorrida, 
más não tem havido alteração do sotego pu- 


E yernalor civil o as 
omaraná fizeram com 
opriedade fosso respo A, 
A Weus mada é Impossivel. 
se nó «Independente» de 26 ca 
ido Junho do corrente anno, n 
do Vinhaes, em um rochêdo dt 
consta sahisse agua, e dentro do. 


eioSenhor/D. Femando! no albom de 


cãosinho dairaça King-Charles sentado. 


um mo pequono quadro que illustra-este mu-! 
mero, justificamplenamente oque dizemos. 
Não ha quo receiar a lisonja quando hwardi- 
meito ao louvor. 'B' este “ocaso o por isso 


vencimento quo vale quanto poderiamos ac- 
vrescentar, Limitamos, portanto, ainossa apre- 
-ciaçãolem dizer “ao leitor: 'veju="6 estamos 
. | certos que ba-do admirar. 


8.'M. “El-Rei D. Fornando tem conquistado 


dado ás: Dbellas artos, 'só!itevo rivol na lhis- 
Horia moderna durante à vida do duque de 
Orleans. O que foi“para n'Prança: nquelle 
principe, tom'sido ipara Portugal El-Rei D. 
"Fernando: Folhoando as paginas de uma 'vi- 
da: encontram-so a onda instante iguaes nn 
outrá. S.'M. El-Rei “o Senhor D. Fernando, 
sabe tão bom o nome de todos os artistas, 


nhecia os dos sens “compatriotas. ' Vêde 108 
quartos d'Bl-Reiv no “palacio das Neoossida-| 
des “o examinai as ideseripções dos quartos 


tontativa-do' pintor "6 “alli que foi encontrar 
protecção e estimulos;- Annunciação, Metrass, 
Victor: Bastos, “Souza ,-Qhristino e Rezende, 


devem-lho tudo, 'devem-lhe as «esperanças 'e 
a glória, como ao: 
iram Ingres, Ary Soheffor, Engêne Delacroix, 


pré, Marilhatve Luiz: Cobat. 


que nós-devemos o" apresentar, ilustrando o 
nosso: jornal mais um artista 'que se “estreia 
como muitos: desejariam acabar. S. M. El-Rei 
advinhou-lhe'a vocação, porque as sabe advi- 


vasso aquelle “desenho que olle havimfeito no 


venceu n dificuldade ; a delicadeza eo mimo 


denunciar o merito. B' facil prophetisar-lhe 
um logar entre “osimelhores grovadores, con- 
tinuandors cultivar tão esmeradamente aquel- 
le sgenero de trabalho.» 

Nova publicação. — Annuncia-se om 
Coimbra a publicação dum jornal especial- 


o titulo Literatura “ilustrada, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ispo dos seguintes Indi- 


signo 
eg: 
[uc sã 


es, pelo rego 


dor do Boni- 


s Gomes e José da Ro-| 


idto. Ia 0! 
da adminis- 


riminal do 1.º dis- 


y everrm ir 


desampar 
fl aa 


Iercaçõo: Posto 
J 


por vadiagem, “Entregue 
st b h ' 


obras da barca vão alli 


O nesta 
oSEO! 


). «Jaclos do novo 
to. —A féiln de Cabo- doido A 


assado. A 
ro- 
“quê 


ceu, 0 anno 


respeitada 


o dia 
concelho 
de” núnca 


gtada à Senhora do Arial, 
e milagre; 
lintes: uma 


quasi de perfeito jui- 
ha não mênos de no- 


ado, e" prostrado em uma] 
nem comêr por sua| 


| contémomima linda gra- 
| | 
a 'SukXonia , ropresentando 


esta obra o distinto chro- 


mporamed” escreve o| Mibundo- 
A] 


Parece que 


no dia soguint 


Revista Contemporanea, Custa a cr 


a chronica: O desoniho é 
que o'sabe ser, e do um 


e ni correcaão «quo seno 


trabolho, e temos 'con-|º é 
ctricos. 


merecido o brilhante que 


liosa protosção: que tem|ha 


Montreal», 


o daque ide Orleans 'co-! 
tados-Unidos, 
as 'Dulhervias. À primoira 
deesperonçosos 'talentos , |dinaria.» 
“duque d'Orleans “as dove- 
mé Chenavard, Jules Du- 


8. Mv El-Rei D. Fornando|seis. Todas estas casa: 


itoções: 


mar pediu-lhe que -gra- 


principe de Saxe. E" escu- 
snr. Francisco «de “Mello 
preza. 
agravura bastam parailhe 


instrueção do povo , com 


ciong visitar, 


bi-| principia bem 


imperador, 


107 Limguas diferentes. 
“7 | Denso:: «Os ghins não; teem alphabeto 
propriamente dito; os, signaes, da cescripta 
geralmente tomados. exprimem, entry elles 
ideias e não pronuncia. Os dicoionarios clas- 
sigoschjns explicam 20 0u40,000 d'esLos, À 
lingua ingleza conta, | pouço, mais ou, menos, 
87,000 palavras. Ja 32,000, ponco-mais qu 
menos, no francez, 30,00 
35,000 no italiano. ' 
Do todos os: nlphabetos, be) 
sados, o transcripto é 0 mais numeroso: tem 
50 caracteres, O! armenio tom: 98,0 tunço 
33,0 allomão e o inglez 26, 0 dinamarquez 
28, o francez 25,0 grego 24, o-ohaldou, 
hebrea e samaritano 22, o polaco, portys 
guez; hespanhol e esclavonip 27,6, finalr 
mente, o italiano e -0: finlandez 20. 
mivertimento barbaro, = Na cci+ 
dúde Elvis houve, na tardovde 21, uma 
corrida de touros, 'qua foi divertida, pt 


bella 
appetecidoo divermento, «quo'devia repetir-so 


ERM 


Expedição ao pólo, — Um ousadi 
americano, mr. Hays, “apresentou á socieda- 
de -sciontifica de Philadelphiauma memoria, 
na qual expõe “as razões que tem para crer 
no possibilidade de-chegar aoipólodo norte. 

'Bstá-so proparando uma expedição para | 
de novo se lentar-essa grandese perigosa em- 
Mr, William Sharswood, membro da 
sociedade do Philadelpbia, que devo formar 
parte da expedição, encarregado particular- 
mente do cuidado de presidir ás observações 
scientificas, dirigiu-so já: a dilferentes aca- 
demias, convidando-as para-que dêem as ins- 
trucções relativas ás questões de physica e 
de meteorologia de que possa oceupar-se com 
bom exito a expedição nas regiões:quo ten- 


do povo 
jo intel 
a,0 iper 
maq 
cusar To 


que se abalançam a tão utilitaria cmpreza 
e, recommendal-a ao favor publico, Ra o 
qual são estergis os mais generosos esforços 
dos homens e ilustrado, PERA RASA 

Generosidade. = S. A: R. o infante 
D. Sebastião acaba de dar uma prova de seus 
elevados sentimentos, acolhendo bondosa- 


uns 


ti 
ia dO 


Diz o «Vian- 


Otoni! 
m; caracteni- 


ar isso 


que -no chão da arôna so jontou ao songue 
idos flogellados quadrupedes b sangue humn-l 


no “do “um-dos logelladoros , quo: ficou os- 
tondido ma praço, coma cabeça esmaga: 
pela pata de um dos touros! ' 

O ferido, 'que!eraum dos'homens do for-| 
cado, foi conduzido “ao hospital, quasi mo- 


da 


tornou mais 


Hi que 'a civilisatão, bafojada 
pelo christianismo, admita aínda e consinta 
esses Darbaros divertimentos, que tantos so- 
enlos depois recordam os espectuênios: de 
sangue que, nn antiga Roma, serviam para 
alimentar no povo habitos “do sanguinarias 
luotas oÍnslindtos “de ferócidade, nprêndidos 
no costume de assistir, por divertimento, “ás 
scenas sangrentas de agonias e morto | 
Aurora boreal. — A aurora boreal 
que, nos ultimos dias do/ mez d'Agosto, ap- 
«paracou tão brilhante ao, morte; da Europa, 
mostrou tambem seu brilho no d'Ameriça, | 
e exerceu a mesma influencia nos fios ele- 
A'conca d'este! assumpto oserevem, 
com data de; 29 d' Agosto, de Montreal ao| 
«Correio dos Estados-Unidos» o seguinte; «A. 
aurora borsal do domingo, visivel em toda 


| 


muitos contemporancos. 


mo hespanhol,g| 
ME innl 


[Ec ORIMUM - 


ações, Nova Work, Segundo diz um jora 


— São tão raras entre nós as pub o 


d'esta natureza, c é tão reconheci 


do depça mb 

sito nom edue 

a pode) tores 
res e 


0: 
) u asi ul ,e 01 
"mês, quo não podemos 


ork 249 bancos, 
le caminhos de 
, 489 paquetes, 

consules, 440 


nal americano, 
96 companhias gr 
ferro, 11 linhasielegi 
160 agencias d'expre: 
periodicos, 18 bs, companhias mi- 
neiras, pelo menos'el 00:000 pezos for- 
tes de capital, 247 templos de distinctas 
seitas, sendo 24 entholicos, 109 ER pu- 
blicas, 14 hospitaes, 10. cemiterio: 7 Ji- 
a o Pocanibus, Am ERAS AN a 
avois. , 


A morte de Carlos XHE, —O cái- 
xão de Carlos XII, diz uma corresponden- 
cia de Sinckolmo, foi aberto no dia 4.º do 
corrente, optei q idpn principe 
Oscar, da Rae roge (UAPA estado 
e de dous medicos ordínarios do. rei. 

O professor, UA gólebre  historia- 
dor sueom, tinha solicitado essa operação, 
afim de deterpindr, por um exame:dos res- 
tosido grando rei, nº ques especie; de; manta 
ello-tinha succumbído, e dissipar, | so! fogsa; 
possivel, uma vez por 'todhs, 98 Dantoss da 
assassinato, espalhados a esse respeito por 


ere 


ou] de es] 
Olexamo provouque a monte-tinha sido 
causada por um: projectil deuma certa gros- 
surá, queatravessou sofonte esquerda e shhiu 
pola direita. Como sejsabosquo; Carlos; XIL 
estava mos fossos, mesmo em frente-da for- 
Loleza de Friedrichstein, quando foi ferido 
pelo projectil, el/'que: elle tinha o lado, es+ 
iss voltado; para os inimigos; in natareza 
o: ferimento diminue,: pelo menos; (consides 
inavelmente a: suspeita; de: assassinato «de: que 
acima falismos. vovvrol siloupo er 
vi Inventos. 0 e distillar a 
aguardente foi iriventado em França, por 
Armando do' Villeneuve;,; no tompo: do rei 


“ JCarlos: V.- Foi por isto necusado «demagico 


o horégo, e tentaram queimal-o em 4365. 
1 1/0" processo--dar fabricação: do vidro! foi 
levado pelos'francezes:, em 4180, .á Inglá- 
terra, onde era absolutamente ;desconhe- 
cido. b zn9mod co comptingeM 
No tempo do roi'Egfrid, pelos: ánnos 


674; edificou-se no: reindde  Deira, no Nos 
thumberland ; “o cólebreomosteiro sda; Wire- 
mouth em que, pela pritneira ovozp se vem 
pregou o vidro nas suas janellas;, chido de 
França ; “pois 0s/ inglezas não: o 
ainda. 1 


"conheciam 


ontor o 


emo leito um 
1 Fouias de Madrid de 23, de Pariz de 21, 
do Havre de 19, e de Bruxellas, de 20, 1 
À falts de noticias" precisas, que: mani- 
festom modificação na sitútção d'ltalias, "os 
jornaes de Pariz, Londres e Turin discutêm 
sobre as eventualidades, que os acontecimen- 
tos podem produsir. 251 4 cornos 
"Rm quanto que''os principaeslorgãos of- 


ficiosos do governo francez expõem” as ra- 
z0es, que, segundo elles, deve associar os 
ltaliurios és vistas do imperador Napoleão, 'e 
aos ortaii contraliidos por elles Pjor> 
fios mais importantes de "Erin insistem na 
necessidade de realisar para já”-a união” de 
toda a Tlaliasuperior, menos: Veneza, na me+ 
a gr sivol, “com “reserva da rotifica- 
ta Europa. * q d 


“O « Independente» convida a Italia cen- 
tral o nomeseum principe regonte' que'a go- 
verne provisoriamente om nome de Victor Ma- 
noel,'o lhe tm de o principe Napoleão, ou 
O principe de'Carignan. Diz 'que'o primei- 
ro lhe levará um grande poder eum grando 
lustre, e 0 segundo personificaria a cast'de 
Suboia. bd 18. 01h ) , 

A «Opinionoy vai mais longe. Revindi- 
ca pora o roi da Sardenha o direito “de no- 
ao provisórios no paiz/'que pro- 
clamara a súa soberania, “o esta opinião é 
dg muito pezo por 'ser emitlida' por mr, 'de 
Azeglio, um dos homens"'mais moderados e 
mais respeitados da Italia moderna, 0 
“O «Times» diz que n'Tnglaterra-não acre- 
ditará nunca que a' fundação d'uma' dinastia 
francoza na Talia seju a unica solução pos- 
sivel da questão italiana. FONT 

O «Daily News» declara que a união da 
França e Ioglaterra pedida pelo «Constitu- 
tioncl», dependo d'uma circumstancia e é 
saber-so se a França se inclina do lado da 
Austria ou .do lado da Jalia, 


did; 
ção 


esta parto do Canadá, ema da Nova Thgla- 
terna, foi a mais formosa que;se tem visto 
vinte onnos a osta parto. 
produziu na linha telegraphica. foi d'unta 
singularidade incrivel, 
lom Lransmillir desde-as 8 da noite até dd 
da madrugada 400 palavras -d'um despacho 
dos«Indian», enviado da «Pointe-aux, Peros al 
“Tornou-se este: trabalho lão po: 
noso 41 danoilo, que foi mister abandonar 
o fochar os «despachos de diferentes . esta- 
ções... 'A aurora boreal fez baixar consider! 
naxelmento ia temperatura no norte dos «Es: 
Em. «Bridje-port», entro our 
tras cousas, ficaram isurprobendidos os har| 
bitantes no levantar-se na manhã de segun- 
da feira por verem que: tinha mevado du- 
rante; a moite. À aurora boreal, produziu 
tombem «o efeito: d'uma: clanidade . extraor- 


O efeito que 


Houve: diliculiade 


Cidadeite Barcellona. — À cidade 
deBarcellona, capitalda Catalunha, tem 7,135 
"cosas, incluindo os edificios publicos; sendo 
995 d'um andar, 851 do dons, 958 de tres, 
993 de quatro, 2,276 de cinco e 4,160 de 


ontam 36,927) habi- 


o 


Uma carta de Vienna diz que os dous 
soberanos de França"e Austria estão princi- 
palmente d'accordo, sobre dous pontos essen- 
ciaes; impedir por “todos 0smeios a pro- 
clomação d'uma republica colleetiva nos du- 
cados ou espociala cada um, “e ilepois a 
spa anbexação ino Piemonto, 

“No méeio de tão discordantes opiniões 6 
versões, à questão italiana, toma” cada vez 
maior vulto c importancia, 'c-é facil conce- 
ber a impacioncia com que 'no mundo politico 
so aguurda o resultado das negociações di= 
rectamente ontaboladus entre os dous impe- 
radoros. ' 


hubs 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. |) 
IDUNES 19,:-—= Chegou o medico “fran= 
coz pedido pelo Bey'e declarou o nestado de 
a summamente gravo eem' perigo: de 
vi wseih aê 


v 


asso oil 

BERNA 24. — Continuam; emoZurich as 
coniferencias parciaes , «e/ as idas 16) voltas do 
correios extraordinarios. br 

PARIZ 21 A «conspinação, que: segun= 
do annunciou o «Times». «se: descobriu em 
Constantinopla, não»foiscontra a vidaido 
Sultão: como disse! aquello jornal; O sdespas 
cho “official chegado hoje: á embaixada turs 
caem Pariz, diz que: aquella; conspiração 
não tinha outro fim mais do que alloransa 
tranguillidado e sementar a desordem; 

'Os conjurados não passayam de 40. 
Todos são circassianos ou kurdos; estão pre- 
sos e julga-os um tribunal extraordinario, 
Não tinha ramificações. 

MUNICH 21.,— Os ministros dos ne- 
gocios estrangeiros: da Saxonia e de Wutem- 
borg chegaram aqui para conferenciar com 
o nDsso, f 

MARSELHA 21. O cstado de saude-do 
Papa “é-satisfaciorio. Partirá para ocampo 


depois do: consistorio que deve ter logar ng 
dia 24. 


Y 


Ag 
baixador de 


rc me 
conferencias entte Anto 


rádça (contindad, 


buições,. do cansalhor de: estado, «& da. con- 
sulta da fazendas. o!) om sbuodio 0 
+57 «9, governo; inglez, da India prepara-se 


au 
parndoEidas — E: 
Prendergast! , ptimeira theBoureiro do go- 
verno inglez Ey mu Rui de julgado por 
abbso! E confiarita, respeito aos fg 
biitós, «9107 “TF Galigon = a 
PARIZ 21. — Levantaran 
ménilos de Chalons e Helfaut, 
coliem-se aos seus quarteis. 
ntihciado pelo rei dos Paize 


tura dos estados gernes, . fall Ja 
defeza macio UA firmo esperanca de man- 


mm, navio, 
Tam- 


—MARSELHA:-23-=As ultimas noticias de 
Constantinopla, anpumciam 
peste em Beyrout. O governo de Constanti- 
nopla enviou a india blgumas fragatas com 


tropas. 
“MUNICH 23. — Os ministros dos nogo- 
cios estrangeiros da Baviera,  Saxonia e Wur- 
tembeérg, tórmiriaram suas deliberações so- 
bre a convenientia da reforma da confede- 
ração germanica. Os tres ministros conven- 
cionaram, o gra necessaria pssfanma. 
FLORENÇA 2350 “principe Poniatowski 
que tem, sido, considerado, aqui. como). 


ara Pariz 


sahigo cd 


Os jornaes ii es ;publigam';0 relatorio 
or dot ind 


n pe di do conflicto 
que teve logar. na. emb 
Esse documento não faz m 
mar qs Belo À 
esto "rospeito, | 
Es A is 
orn; 


duo 
pelos “ministeriaas;ccomo,o «Daily- 
Neowsá O mira OS Hobihos do 
partido torjj, 'que a princípio se” declargram 
a favor do: aJmirante; /Lomándo a 
contra jos ataques da: «Times», hojo-ni 
Bolugil alofbA odul sesnfenitr uniao 
«RB, todavia, umainjustiça, diza «Corres- 
pondencia belga», fazer hr toda a res- 
onsabilidade, do. desastre; sabya 0; comman- 
ERRA LA TAGs O pro- 
prio ministerio incorreu N'uma falta, se é ver- 
dnde que” insistiu com Tord Bruce, para que a 
todo 0 custo,' mesmo empregando a força, 
atravessasse pda do Pei-Ho. Esse procedi-| 
mento é censurado não só pelo «Morning-Star», 
jornal de mr. Brigbt, que-foi sempre o adver- 
sario! daipolitida de' Tor Palmerston na China, 
mas tambem, pelo, «Economist», com-maior 
gravidade, porque jo director desse jornal é 
um, dos membros do governo. a 
Seja coma, dr, é certo que 0 governo | 
inglez se occupa com; a maior actividade dos 
preparativos d'uma expedição contra a Chi- 
na... Foi já transmiltida ao governador da 
India yma ordem para fazer partir 10,000 
europeus, e, 20,00 igenas. - Parece até 
que, o governo indio, apenas,foi informado 
dos acontecimentos oecorridos no Pei-Ho, 


tomou sobre. si a responsabilidade de man- 
dar para usa ) Haia! ido at 


europeas, que, pelo menos, protegerão 0 com- 
mercio' em quanto não cheguem Jorças mais 
imponentes. q  epprd ] 

Os principaes membros da assemblea de 
Eisenadh novamente se reuniram em Fran- 
cfort, a fim de deliberarem te os meios. 
por que se deye 'realisar q reforma. Essa 
reunjão do partido nacional decidiu que se 
proceda ú organisação, d'uma, sociedade, cu- 
ja séde será em Francfort,, e que se faça 
uma propaganda legal a favor da unidade 
allemã, Te 

« O gabinete do Vienna mão, esperou pon 
essa demonstração para protestar gas 
contra as encias, do, partido, mador 
A Astro DRM ps gra ada 
de Berlin, oxplicou-se ácerca da reforma fe- 
deral'n'uma circular, que dirigiu aos gabi, 
netes-allemães. Nesse documento o conde! 
de Rechberg declara que os goyérnos alle- 
mães, deverão oppôr-se energicamente' aos 
esforços dos agitadores. Elle | corescenta que, 
se algum soberano allemão: fides esquecer- 
se dos seus deveres a ponto de prestar au- 
xilio ao movimento, a Austria combater 
por todos os meios, um, procedimento qui 
ella considerará como uma violação do. pacto 
federal, | |, Rç 1 
Essa nota, como era de- presumir, des- 
contentou em alto grau os partidarios: da 
reforma. 


Let , TH 4)1 

A Aastfinl Segundo diz 
cantil», cedeu nó ex-duque Fi co YV 6:000 
croacios e! soldados da Bohemia e da /Galli- 
cia, Livadosdos regimêntos austriatos é trans-| 
formados-em soldados pagos pelo ex-duque. 
A esse! contingente o ex-duque' reune os 
2:000 homens de tropas do Este que o acom- 
panharam quando elle fugiu. Esse corpo 
de invasão foi publicamente organisado em 
Mantua,| A Austria forneceu peças d'arti- 
Jheria, carabinas, munições e instructores. 
Está tambem provado, acerescenta o 
mesmo jornal, que a Austria deixa recrutar, 


Torre 
O «Correio Mer- 


li e o em- Papa ; Os escol 


cias de Parma e odena): Arioste, Co- 
nani-|veggioy Wiratori, ia della! Mirandola, car- 


; | Manoel, om: quem repousam! todas 'as'nossas 


a apparição da|- 


agente em fayar dos principes ban 


o. |a-não ser que prefiraes, e Cessa a nossa ideia, 


a/accrescenta o «Inde 


NI 


arte, 


dos, são; pela pior 
Bis gitar- 


croacios; vão para Triesto e dep) 
cam para Ancona, [a 


sosNo dia 15 do corrente, diz a «Gazeta 
Piemonteza», deu-se um grande jantar no 
paço, Os membros das deputações de Mo- 
denasie de Parma,ros ministros do rei; 'o ca- 
valheira -Givis, senador: do: reino: “meo!D 
prélis, vice-presidente da “camara (dos depu- 
tados; o chefs do corpo-municipalde Turin, 
9 cavalheiro Cibrario, O general commandan- 
te da guarda nacional de Turin, o general 
Comandante da divisão militar, o, os diz 
gmitários da côrte gástatiram TR fanques 
Lg,A! noite uma -esplendida iluminação fes- 
tejou a presença das; degutto de Parma 
e Modena, tau cubo RL 
v Os«Borneia | Mercantily descreve, nos ter- 
mos seguintes, o ncolhimçnto que “a cidade 
de; Turin fez 'ás idoputações-de Modena e de 
Parmas uy Lo svoF 
| 4Turin festejou 'as depulações de Mode- 
na e de Parma como tinha festejado ade 
Toscana; uma-multidão  immensa” as; accla- 
maya: pelas ruas e nas; praças publicas. Na 
praça ide San-Carlo viam-se differentes co- 
lumnas reunidas por grinaldas ; em cada uma 
dellas seslia nome illiistre) das; provin- 
de M 


Sforza, elc., etc. 
Na praça Cartello 'o deputado Sihywtalli 
agradeceu ao povo e bradou':== Viva Vietor 


deal 


que nos animava era a con ianga qt 
positavamos no rei Victor Manoel, em 
no: bravo exercito isardo. De hoje em' diante 
não usaremos do nome das diferentes pro- 
vincias,, tnasLeremos um só nome, o de itas 
lianos.» «oi | À 41 ' 
Anoite honv 
paços» 


di 


vi 


“1 O «Independente» de Turin, de 16 do 
corrente, aconselha À Italia central que se 
Organise n'am só corpo, e se ella não quer 
estabelecer uma nova dynastia, que nomeje 


4 
8 suctas: com rolhas, 2. barris com “presuntos, 2 


c 


riamente em nome do'rei Vietor Manoel. «Vós 
tendes, diz esse jornal, dirigindo-se ás po- 
pulações dos ducados: e idas: Romanias, dois 
magnifico nomas á vossa disposição ::'o prins 
cipa, Napoleão e o principe Rugenio da Sa- t 
boia, E verdade que o irmão: de Victor Ma- 
noel só vos daria um lustre e um poder me- 
dioçres;; 0) primo do imperador Napoleão nes- 
sa park , 


e 
f 


merece a preferencia. Escolher. ,.... 


J 


um. reino forte q VictorManoel! « Julgamos, 
endente» que oshomens 
da Italia central, “sém' cederem a pressões, 
quererãa, ser ilalignos, italianos fortes e per- 
severanites, sempre italianos |». “o 
| 9 «Correio Mercantil» de Genoyaidecla- 
ra ter já decorrido O tempo das manifesta- 
gões edas supplicas. «Sabemos todos, diz esse 
j Manimemente e com 
0 sabe. E” esta 
“Era pm preliminar ne- 
' ssario à união. e 
união administrativa, militar e goyernamen- |k 
tal. Os governadores e assembleas das pros 
vincias não devem conservar-se, na inação, 
O governo ido rei Victor Manoel é que deve, 
desenvolver actividade. Do hojeem diante é 
para elle não só um direito, mas até um, 
dever, o concorrer, por todos os meios pos- 
sivois, para assegurar, pelo menos, a condi-, 
[ção transitoria nas populações que querem 
associar-se completamente ;ao seu destino.» 


ri 


ni 


il E 
or boo HESPANHA, 20901 mig MMR 
NADRID 25 DE SETENBRO: 

[Gorresp.. parte do “«Gommereio do: Porto».] 

« Ar «Gazeta» vom hoje" confirmar por meio 
d'um real decreto a noticia que vos dei 'de que 
o general Serrano seria nomeado capitão ge- 
neratde Cuba em substituição do general Con- 


7 


do da ilha. A direcção da artilheria, che 
cargo fica vago em consequencia d'esta n: 
menção, nãose proverá até que o general 
Concha regresse a Hespanha, 'que se calcula 
será'no meiado'de Novembro. * 
A causa de se não ter emprehiendido de 
um modo formal a guerra de Marrocos, é, 
como já dissemos, perque não havia sufli- 
ciente imaterial de guerra, 'em consequencia 
de estar este ramo -de administração um 
pouco desprezado. X 
O'Donell, ministro daguerra e presi- 
dente do conselho ficou. dritado em 1855 
ao vêr o/desmazello em) 'que sejacháva tudo 
o que dizin respeito á repartição de saude mi 
litar, pois nem havia, instrumentos. cirurgi- 
S, ulancias, fios, ligaduras, macas etc. | 
Desde 1855 o general O'Donnel tem feito grau- 
des serviços a favor da repartiçã saude 
militar, “segundo dizemos Jornaes ministe- 
riaes, porém o que eu vos posso assegurar é, 
que quando aepentou a revolução de 1856 
apenas haviam fios suflicientes para curar os 
feridos que Sn dal od SAR níitos de 
Madrid. 10) rom O 
o O general Echague passou revista á, 
visão expedicionaria d'Africa, “ac 
Algediras, ficando: muito satisfeito. 
brilhanteestado em que estava, a 
|bem' do: espirito “guerveiro que animava a fo- 
dos: os soldados. ú 
Correm boatos'de que o governo tracta 
de pôr -em'úrmas, 'a todos os batalhões de 
milicias provincises. Isto pelo emquanto não 
é exacto, porem não- passarão provavelmen- 
te dois mezes que não seja Juma realidade. 
Segundo; inovo'convenio postal! proje- 
elado, entre, Portugal e Hespanha, parece que 
s cartas communs só pagarão quatro quar- 
tos e 0 quarto do carteiro ; os “ombrulhos e! 
impressos segundo o seu peso, (tendo por 
norma uma modica tarifa, 
| Dentro em breve se enyiarão para as 


v 


di 


4 


2 
5) 


q 


regimentos que, marcharão piárece que hirá 
um de Albuera, que chegou ha poucos dias 
a Algeciras, , Ê 


nas suas tropas, soldados. para serviço do 


O governo não tem feito nada para lovar 


- PARTE COMMERCIAL: 


Receita desdo 1 a 26 de Setembro, 
Idem no dia 27 


4. P. Moneres, 6 pipas 


duzias de cestos de madeira, 11/saccas com ro. 
lhas, 3 Fonpsti 
xão com macel 


um principe regente, que governe proviso-| 4 


Felizardo da 
Tindeo & Filho, 2.saccas com. fei 
duinuea, E sejy 


J,v E. Rainha 


« 


peladas. hp 
carga: 68 Pi E ) 
mes com lã, assucar, sabão e diversas mercado- 


25 carradas de, 
«MM 834, 


ladas, cnpítão À 

ga: 1704 arróbas “de figo, 

volumes 
c. 


Murat, cárga : 


CM 
lar, 79 ro, 
Silva, carga 1"porção de pedra de cal, 12 feixes 


mestre: Monteiro. 


(Joaquim. 


Parrei 


Costas d'Africa, novos reforços: e entre ;0s|; ., 


OTGOMMERCIO | DO: PORTO. 


=do com 
ap=sc. 
“opportunamen- 
ões 


de san- 


e 
gue em Algdciros, Meloga; Sevilha, É em ou- 
tros a 4 costa d'Africa. 


Osarâmpo fez muitos estragos 'em Al- 


meria : no, mez/ proximo passado falleceram 
315 meninos d/ n 
capital , passando de 2000 
as provincia. 


de só na 
em toda 
PNITALES | 


aquella- arde rmida 
morto: 


ão 


ALFANDEGA DO! PORTO. | 


inclusivo... - 409:5326180 
o 1:70D$310 
mw se20d HO 


1 ob amos: oloy 2b comp > ARRASADO 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 
vu. SETEMBRO, 27. E 
* RIO DE JANEIRO: — Na galeta Nova Subtil, 
vinho. | é e 
Lusitânia, E. 34 Alves, 30 


IDEM. — Na galera 


s, com obra de madeira e 1 cai- 
a. 
IDEM. — Na galera Amisade, A. J. Torrinha, 2 


caixões com 'pentes' de 'chifte,'e 2 ditos com linha 


esperanças! Outro deputado: terminou o seú mm magos: Às Nunds d'Almeida, 2 caixões com 
discurso pelas seguintes palavras : « Somos| doce secca, su imo ' J 

a JDEM. — Na barca Silencio, G. J, Ferreira, 
es representantes dos ex-ducados ; mm fé e 4 caixotes com doc Do Francisca Roma 
perseveranen triumphámos. ao uito. Ina, 1 volume diverso; J. A. d'Oliveira Cá- 
0 » de= | pozorio, 2 caixões com imagens do madeira é 2 


itos com dock; Bai o) Sêix0, 19 almudes de |Í 
inho ; A. Va ind lume com pen- 
tes e 1 cunhele |» sbpal malha ; J 1 


Ferreira 
dia 


Coelho, 8 saccas com tremoços. 


DEM.Na barca 


Joven AE fe bonés 
“|da/ Silva & Filho, 150 caixões com vinho  eigar- 
e iluminação e jantar no | "efado Vargr 
tnsinigolodi da Silva & Filho, 250 


IDEM.—Na 


caixões com vinho engar- 
fr LOTA 
/ ão 


Novo  Tentador, A. Lopes 
giovi gb ein > gelo OT 
«No brigue Trovador, M, B. Dias Lim: 
E ori, em pão, E J. Alves, 
O barricos com sardinho, 7 canastras com alhos, 


aixões com macella e,4 dito. com lorde vella : 
« LevFaria Guimarães, 1 caixole com linha. 

— PERNAMBUCO.-=No' briguo Promplidão 2.º, M. 

(99 caix bolafas; Viúva 

; RÊ 


com 


le; Carvalho, 
IDEM. —No 


anastras com alhos. 4 
1 IDEM.=—Na barca Amazona, AR; Leite Junior, 


14 almude e 10 canadas de vinho “e um jumento; 


« Rerreira Cardozo, 1 caixão com peras, í 
“MARANHÃO Na galera Aurora, A. M. dos 


Santos, 3 o; 


ix0es co) dã. 
RIO GR = a, A. Lopes 
da Silva & E ita engar- 


afado. 
LONDRES:—No patacho Lord Palmêrstoir, t 
g + 1,500, caixas; com, cebollas. h 

HAMBUR J Jd 


GO,—No briguo William, 


ida, 200 qui 
o dei goleia At saara e Bauck, 
4 caixas com fr 


com cebollas, 1 bohu com roupa usada, e uma 
caixa com figuras de barro. PR OBN'PLSAd 


ucla e doce secco, 2 canastras, 


, MANIPESTOS. fal 
0. M. B81—Lisboa.—Baleira Isabel, 59 tode- 
ladas. capitão Netto, a Daniel Irmão & 0.º, car 


ga; 10 cascos com azeito, 382 volumes com lã, 
goma, seda, assuger je mais diversas mercadorias, 
CM. bi 


Sulubal,=Hiate Nova Triumpho, 59 


grelhadas, capitão Lopes, a Daniel Irmão & (6.º, 


carga : 112 moios de salem lastro, 40'snctos com 
arroz. Om 


CM. 833—Lisboa.—Hiale: Constante, 480 to- 
tão Freire, o Daniel Irmão & (4 
pas d'azeite e aguardente, 427 yolu- 


las, uma porção d'unhás e caneéllas a granel, 
barro, 36 volumes; com polvora; 
Setuba). mHiate Caminha, 132 to- 


neladas, capitão Rodrigues, a Daniel Irmão & G.º, 


algal Ei e has REA no dt, di 4 

E «yr Cahiquo Bomfim, 27 tone- 
RE copio DA Cs, cor- 
cascos com azeite, e 
com polvo, 2 saccos, com ateia mineral; 


M. 838—Setubal.—Rasca Nova Sociedade, 
7 toneladas, capitão Henrique, a Daniel Irmão 


& CG, carga; 160 moios dé sal, 160 saccos com 


cha, que não sahirá de Habana até que o NARA M. 897—Terra Nova.—Brigue"inglez Dart,| 
novo governador se encarregue do comma =| 139 tonel ilão Crop, a GC. H. Noble & 


ca 
s200 quintaes de bacalhau. 
CG. M. 838 Idem — Escuna ingleza Gem, 113 


toneladas, capitão Leigth, a G. H, Noble & Murat, car- 
ga: 2,460 quintaes de bacalhau, fúra do manifesto, 2 


umes-de peixe, H3 
ay CM. 899-Cardil?. —Escuna. ingleza Alma, 69, 


toneladas, capitão Poster, a P, P. Magalhães Basto. 
carga: 4,497 barras e feixes de ferro, 70 caixas 
com folha de flandres. 


0-=Portimão —Rasca Senhora do Pi- 
capitão, é Ro ag. P da Costa e 


e cortiça, 5 volumes de cabazes do figos, 56 ar- 


robas de figos, 45 capachos. 
Pe. mo 


41—Selubal.—-Hiale Aurora, 110 tone- 


ladas, capitão Lebre, a Daniel Irmão &C.º, carga: 


O | saccos de arroz, 250 moios de sal. 11 
ai 
TERMOS DE CARGA. | qm 
SETEMBRO, 27. 
AVEIRO. — Rasca Palusca, 55 toneladas, mestre 


Pereira. 


LONDRES —Patacho Novo Activo, 183 tone- 


Tadas, capitão Magalhães. 


SETUBAL. —Hiale, Conceição, ,/59 , toneladas, 


| NAVIOS QUE VISITARAM POR LOMPLEPA || 
«DESCARGA,  -, L 

ã SETEMBRO, 27.) a E 

= Hiate Neptuno, capitão Domingues. 

Rasca Annúnciação, mestre Manoel 


SETUDAI 
“IDEM.— 


AVEIRO. —Rasca Patusca, mestre José Pereira:, 
SETUBAL. —Hiate Oliveira, Brilhante, mestre, 


JD) 


M.—Hiate Luz do Dia, mestra F. Maria do 


Faria. ç 


RIO DE JANEIRO 
ra, capitão Simas, 


== o 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


[por Lisboa]. — Barca Hy- 


EM 27 DE SETENDNO. || 
Assucar—6 caixas e 50 saccos. . 
Farinha de pau—6 saccos. 
Arroz—15 sacços. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— SETEMBRO, 27 — 
Manifestado para deposito. 
P 


As C. 
Vinho, se cas msmo Mid Qro 
Despachado para consumo: 
= No Porto; 


Vinha madur: 
+ Vinho verdo,. 


or-se de|' 


Despachado para exportação 
PERO; PR A 
Vinho de 1 bia: Ri 


18 de Selembro 


» MOVIMENTO MARITIMO, ESTRANGERO. 
ESTRADOS, 

— Em Shields, 0 Flor de: Matias 
capitão Campos, do Porto, 


R id w » — Em Liverpool, o yapor Douro, 
moebieuoO auiisBad eorol capitão “Anderson. 
i epa 5 é 18 2». vi Em, Livorpool, “o. vapor Cintra, 
ESTADO DO MERCADO capilão Lloyd, do. Porto. 
De 19 a 9h. de Setembro, ; + (10 »— dt Rigo, o Louise, capitão Ziepe, 
4 Durante “a. periodo d'esta, revista 0 nosso, Mer-lag gg Aggsto''-L S.João “dá Terra Nova, “o 
cado esleve pouco animado, é as lransacções cf- NS topher, capitão Searle, do 


fectgadas quasj que foram exelusivamente desti- 
tiadas ensaia. Na presénte semana.não houve 
entrada alguma:ide: generos, do »Bragil,|-e-apénas 
entraram, de CGobo Verde 151 barricas de assucar, 
24 saccas de café, 4 de uríella o 409 courós. De 
Wiaardingen, pelo «Marin Johanva» entraram 700 
sátoas dê arroz; De Liverpool 19 pipas de aguar- 
denfee 65 fardos de algodão em: ranis- De -Gi- 
braltar 58 mes, do;  alpista;,0,/12/ fardos (do 
NOM eg ar mb PR [EQ 
, No mercado dos fundos publicos tem havido 
Mrouxidão durante a” semana, altendendo & pouca 
procura, ) 1 | 
Eis-aqui as, nossas cotações: 9 


ida public; 


tigos)..... gera em epa meça cmo ol 2 
Pantone Pre 
» » das tres opc- 

IRIA A ucões. e 9a 15) 7 
Papeliripçdpi. é Ge UU 


ambios. 
«=, 8 90d 52 BA TAB) 1) 


» a 60 did Se, 
Pariz a 100 djá 541! 
Genova a 3 mjd 593 
Hamburgo. » 46-58 
Amsterdam. vi. po 
Madrid ..., a, Bdjy ] 
Port ud 

| Meltaes. 


— METAES 
Peças de 88000 48. . 
inças hespanholás 
Ditas mexicanas 


Us Pros 
88000  (88030/a!ouro 

= 158050/158250 o» 

+ = 148100, 148200.) pj 
48490. 48500 a prata 

18970 48990 a ouro 


Patácas hespanholas 8970 » 
Ditas; brozileiras 1 8960» 
Ditas mexicanas ., 970 +.» 
Prata porlugueza * 8$240 marco 
Cinco francos... . 8890 a ouro 


limitados, e o depósito não 'abiindar, os compra- 
dores estão: desanimados! e por “isso asitransauções 
effeoluadas esta | semaná| fóram muito; limitadas; se 
não fosse a firmeza que-os-possuidores. conser- 
vam, F preços teriam baixado ainda mais das co-|.. 
tagões PEL TIL) RE Tt 

Os despachos para consumo foram de, 1,221 

s, 61 Ealtas e 127 barricas. Calcula-se hoje 
a oxistencia d'este genero! em r ré 

"Cai Feixes, Barricas | Saccas 

1,826. (79,4 3,077 23,952 

ALGODÃO.—Os compradores continuam des- 
animados, e por isso as poucas transacções quê 
se fizeram foram limitadas ás urgentes: négessi- 
dades das fabricas. Para Liverpool embarcaram 
13 saccas e; para consumo despaçharam-se 65 
fardos. 

ARROZ.—Vendas regulares e limifadas ao con- 
sumo, para -oiqual se despacharam 683 saccas. 

CACAU. Está quasi todo; vendido e a appa- 
rencia para, oste genero contimúa a Ser fayoravel. 

CAFE. —Pouco se fez durante a semana; e em 
consequencia ias noticias dos mercados estran- 
geiros, os supprimentos que se osperaim pelo «Bus- 
taquia» o «Rocha» não obleram os preços de 
nossa cotação, e s6 'se realisaram (com um aba- 
timento de 100/2200 reis em arroba, oo 

Para consunio despacharam-se//178 saecas.. 


gAndrade, de, O 
farroba e amondoa, 


João José, de Olhão, em 


fóra 
para a enseada por causa do mar, 
muito! bravo. 


dos | dé Lisboa, com 


Fonseca 


Porto, 
PASSARAM O SIND, 


15, de Setembro — Camelet, capitão Nicbom: News, 


capitão Itobsom; Mark That, cap= 
Drury, “todos "de, Petersburgo 
para” Lisboa. 


————— mem 


MOVIMENTO DA ENSEADA! -AO SUL DO PORTO DA 


FIGUEIRA, DE 19 4 25 DE SezENDRO DE 1859. 
ENTRADAS, 

Em 19 6 20 nada entrou. 
“Dia 21=Cahique Boa Esperança, mestre José 
lhão, em; 6 dias, com. figo, al- 


Dia Sa Molas Senhora da Conceição, mestre 


Antonio! Fuzeta, (lo Olhão, cm 8 dias, com figo. 


Cahiqub Senhora do Boimflm, mestre Manoel 


Antonio, de Olhão, em 7; dias, com pescaria. 


+ Em 23 nada entrou. - 
Dia 24—Cabique Senhora do Rozario, mestre 
9 dias, com pescaria. 

Cuter Movimento, da Vieira, em 2 dias, com 


madeira para. as obras da, bavrar 


Em 25 não entraram, embarcações. 

De 19, a 25 não sahiram embarcações—e ficam 
da barra as seguintes, que não entrafam 
que continha. 


Uma escuna ingleza-com bacalhau, 4 consi- 


gnação de J, RN. Coelho; 


O hiate Voador «o Mondego; vindo da Terra 


Noya, com bacalhau, para Manoel José de Souza. 


Os hiates Maria José e Maria Augusta, yin= 
fazendas da praça. 
i 1 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
a REINO. 
LISBOA, 25 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LOANDA.—Brigoo Andorinha do Tejo, marfim. 
NAZARETE, — tasca Amizade, madeira. 
— LABRADOR.—Escuna ingleza Lord Nelson, ba- 


calhau, 


Importação Emos MILFONTES.—Hiato Vasco da; Goma, casca: 
ASSUCAR, — Apesar dos supprimentos séfem E NEN -SASTLE,— Escuna dinamarqueza Gorindo 
Tt “abunda cu car 


o. 
IDEM.Briguo norueguêz Jonas Galrielsen , 


Carvao. 


PERNAMBUCO, —Brigue Harmonia, iassucar; 
BULL cho, Malhilde e Adelaide, carvao. 
FARO ique Novo Restaurador, amendoa. 
MARANHÃO. —Barta Peliz União, algodão. 
ILHA TERCEIRA —Tiate'S. João Baptista, trigo. 


EM SANIDAS. 
PORTIMÃO.—Cahique Senhora da Piedade; var 


ailhame 


DUNKERQUE.— Vapor Albert, lã, 
pre E Sa Sp 
PORTO, 27 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL 9 dias, —Rasca Santa Maria, mestra 
a 


Santos; sul o arroz a Daniel Irmão & € 


IDEM 8 dias —Hinte Comões 3.º, mestro Pom 


Feira, sal a Marcelino Fins & 


SAUIDAS, 
PERNAMBUCO —Pafacho Duque do Porto, mes= 


tre Azevedo, passageiros c varios genetos. 


BIO DE JANBIRO.—Galera Saudad 
passageiros e varios 


| mestro 


COUROS,—Os espichados de Angola vende- 
ram-se para consumo aos preços de 130 a 180; 
os salgados de Angola tambem para consumo ob- 
tiveram 165 a 180. As outras qualidades e pro- 
eedenciás ificaram' empatadas, sendo! por Liso os 
seus preços puramente nominaes, 

Para consumo despacharam-se na presonto so- 


mana No 


GOA: 
prego ida 34400 0 
LTpor 


AZEITE SAS | transacções) (dem sidi 
mitadas HEM as ER: É; Ee 


gos sustentaram-se, valendo-se par, 
para deposilo de 38150 98200, e 
de 38500 a 38600 rs. 

raiços.—Continuam em apalhia, e fallam os 
compradores tambem. As entradas teem sido pe- 
quenas. Os trigos da ilha Terceira teem-so vendido 
lentamente a 540 rs. 

CEVADAS.—Poucas entradas e em apalhia. 

Miunos.—Não tem havido procura, e entron 
uma carga de porto de 700 moios, que so. está 


consumo e 
ara embarghe 


É 700 a (ta 


Fabril, Judici 
co e Militar do Porto o seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço de Souza. 
= Acaba do publicar-so este Supplemento- 


peniana 

COMPENDIO dos novos 'pezos e medi- 
das, ou aystema metrico decimal, ao alcance 
de 'todas «is intelligencias. Oferecido & clas- 
sé 'commercial e a todos Os 
tracção primaria. Publicado por José Lou- 
renço dê Souza. — Vende-se no Porto na 
rua do Romjardim, á esquina da Viella da 


UNTO ao Almanak Commercial, 
Administrativo, - Ecelesiasti- 


Vonde-so unicamente na. Typographia 


Popular, rua. do Bomjardim n.º 7, aonde 
tambem se. encontram, 4. venda os Supple- 
mentos 4os Almanaks, de 1856 0. 1857. 


CUSTA: 


Para os ants. assignantes do Almanak, 


bruxade ne 300 
Encadernado ...,. 400 
Avulso, hruxado. 500 


». encadernado E 


mestres d'i 


>» cilhas o» 540 a 580] Neta, n.º 650. 
»  rijo estrangeir: 660:a 720 vv CO 
> mol » 620 a 650 PREÇO : 
Cevada do reino 330 a 340/ Avulso .,sserasree soro 
» - estrangeira, 340/ A quem comprar par 


ilhas, 


100 


Plares (no Porto). ...ecrenseriena 


será mui inferior á do anno findo, tanto em qua- 


lidade como em quantidade," E! 
í [Extu do.J. do 6.) 


——— —e— — 


NOTICIAS COMMERCISES, AGRICOLAS 
E INDUSTIIÃES. 1 01 


A alfandega grande do Lisboa rendeu no 
dia 24 10:4398487 reis. Desde o 1.º do cor- 


h 


forme os aúnuncios publicados, começou no 
dia 27 e 28 desta mez, R 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS, do 


El bibliophilo Jacob. — Vende-se na: livraria do 
snr. Jacinlho A. P. da Silva, rua das Hor= 
tas n.º 444, e na rua das Floresn.º 48. — 
Preço 500 rs. ; 


ANNENCIOS. 


I 7 
Alfandega do Porto 

ONTINUA no dia 29 do corrente até se 

conçluit: O leilão das, fazendas, que, con- 


rente até este dia inclusivê o rendimento tem 
sido de 170:1608728 reis.4 11111711 


1 


Diz-se que a colheita no império austri 
co fôra abundantissina;- na Hungria sobre| ' 
tudo; excede quanto se podia esperor. Ha dis- 
tríctos em-que se deixou-nma parte d'ellanos 
campos ; apezar disto | () está caro em 


A | 
Vienna. = 


ONTEM faleceu na 'Foz a ex.Ba senhora 
D. Victoria Emilia Brandão, irmã do snr. 


Carlos Brandão. 


Não se faz convite especial, mas séy ir- 


mão roga nos seus amigos o favor de assis- 
tirem ao responso de sepultura hoje ás Ave- 
Marias na igreja dos -3.ºS de S. Francisco: 


PARTE MARITIMA. 


dro n.º 108, 


ENDE-SE uma armação e balcões propria 
“para loja de sirgueiro nã praça de D. Pe 
[1919] 


“PORTO, 28 DE SETEMBRO: 
A's 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Sahiu o hiate Estrella de Caminha. 
* Fóra da barra fica um hiate. 
O vento é S. brando eo mar bom, 


Bainharia n.º 8. 


ENDE-SE à casa na rua das Tai- 
pas n.º 6 e 7. 
Tracta-so da venda na rua da” 


Hoje pelas 6 horas da manhã, passou do Sa) 
para o Norte o vapor paquete inglez Sultan,-e re- 
cebeu a mala. ka É 4 


vNo-dia 25 do corrente entraram em Vigo para 
fazer quarentena o  brigue, Amalia 1.º com as- 
sucar, procedente de Pernambuco. e a barca Oli- 
veira, com café, madeira, couros e 22 passagei- 
ros, procedente do Rio de Jáneiro, ambos com 


destinu para o Porto, 


——— meme 
+ 


FALLENCIA DE RIBEIRO E MARTINS. 
CURADOR fiscal provisorio convida toda 
a pessoa quo se julgue com direito aal- 


guma reclamação a apresentar os seus titulos 
na rua das Flores n.º 468, até 
proximo Outubro. 


ao dia 10 do 


O  sollicitador, 
€. P. P. Felgueiras. 
(1920) 


TONIO Francisco d'Almeida, mestre fun 
Jeiro, morador na travessa dos Clerigos 
n.º 48, declara que se não entende com elle 
uma notícia local inserta no n.º 209 do 
Ecco Popular, de 16 do corrente mez, que só 
por acaso lhe veio agora á mão ;- porquan- 
to nuuca castigou com barbaridade os seus 
aprendizes ; e se essa noticia se refere a elle, 
são inteiramente falsos os factos ahi apon- 
«tados; e desafia o author da notícia a re- 
ferir-se a elle para declarar o seu nome, e 
provar-lhe em comp são verdadeiros esses fa- 
“tos, se não quizer passar por calumniador. 
Porto, 27 de Outubro de 1859. 

E [1913] 


LEILAO. . 
A mobilia duma familia 
que se retirou para Jtalia, 
cujos objectos estão: patentes 
ao publico' quinta feira, 29, 
do corrente, desde as 9horas 
e da manhiaté às 4 horas da 
“tarde, na rua do Almada n.º 
52, eno dia .30 se principiará 
P Na? a sua arrematação, À hora 
acima indicada. [1944] 


Trespassa-se 


MA loja ide "peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.ºº 19,e 20. Tracta-se na mes- 
a MA (1915) 


E; 


o 


da chancelaria, promulgado na camara de 
Ronland Nevitt Bennett, contra Catharina Do- 
naldson e outros. E 
Os credores de Henrique Donaldson, ne- 
gociante de vinho, morador que foi em n.º 
35 Mark lane e em Piccadilly, na cidade de Lon- 
dres, condado de Middlesex, e que no pro- 
cesso nomeado apparece fallecido abintestado 
pouco máis ou menos no mez de Dezembro 
de 1858, devem comparecer pelos seus sollici- 
tadores ató o dia 2 de Novembro 1859, inclu- 
Sivê para provar suas dividas na morada “do 
vice-chanceller Sir Williim Page Woodn.º 11 
New Square Lincoln Inn, no condado de Middle- 
ser ou sub pena de:serem premptoriamente ex- 
tluidos'do ' beneficio do nomeado decreto. 

..O dia terça feira 8 de Novembro de 
1859, ao meio dia, é o designado para na dita 
morada se attender às pertenções que bojam 
e sobre as mesmas -adjudicar. 

Datado neste 6.º dia de Agosto de 1859, 

Eduardo Watherall, . 

Official maior. 

) [4903] 


- COLLEGIO 


DO SNR. GRANT 


QUNITA DE JESUS, ENTRE QUINTAS: 
BREM-SE as aulas no dia 3 Outubro. 
(1907). 


Aviso util. 
ENDO de reconhecida vantagem para a 
industria. fabril que os artistas de pen-! 
tes de canna para tecidos os saibam fozer 
com pua de aço; olferece-se esto ensino, gratis, | 
na fabrica de lanificios de Lordélio. 


[1916] 
ATTENÇÃO. 


ANOEL Pedro da Cunha Vasconcellos e Sá, 
M retirando-se para a sua naturalidade, por] 
motivos da: maior transcendencia, está per- 
suadido que nada deve nesta cidade; porém 
se porventura alguem perceber o contrário, 
se lhe apresente immediatamente, E por 
esta occasião agradece a todos “os chefes de 
familia a extrema dedicação com que sempre o| 
abalisaram no exercicio do seu magislerio, pelo | 
que so constituo eternamente agradecido e 
para com os seus alumnos saudoso. [1917] 


OR ordem da ex.""" camara municipal 
P desta invicta cidade se faz publico que, 
em observancia da-resolução tomada em ve- 
reação de 22. do corrente, se tranferiu para 
a praça é mercado publico do Bolhão a 
venda da carno. fresca de porco, que até 
agora se fazia no do Anjo, aqual principia- 
«xá! desdo o primeiro "Outubro proximo em 
diante, e bem assim 'o estabelecimento no 
mesmo mercado do Bolhão da venda de peixe 
fresco, ás tardes de todos os dias. 

E Porto e Paços do Concelho, 27 de Se- 

tembro de 1859. aa bag RAS a 

= Domingos José Alves de Souza, 
Ano Escrivão. ++ 

: (1948) | 


li oração Mann o TA 
S ABAIXO assignados, fiadores do ex-the-| 

0 soureiro da Misericordia de Coimbra, | 
annunciam que em virtude do extravio de 
uma avnltada quantia descoberto no cofre da 
dita Misericordia no dia 6 de Junho p. p. 
e que se presume feito pelo dito thesourei- 
ro Manoel José da Costa Soares, tendo em 
vista a pouca actividade o zêlo que as au- 
thoridades competentes empregaram, n'aquel- 
Ja cpocha, para a captura do mesmo, e cons- 
tando-lhes quo o criminoso tenta embarcar 
clandestinamente com muita brevidade para 
algum dos portos do Brazil para se subtrabir 
ao merecido castigo, lançam mão d'este meio, 
indicando os signaes do criminoso e recom- 
mendando não só aos catraciros e capitães 
de navios, como a quasquer outras pessoas que 
o possam descobrir e entregar á prisão, e que 
em promio deste servico so promplilicam 
a dar-lhos uma gratificação de 60: libras, 
(2708000) quantia que promptamente lhes será 
entregue, o que poreste se responsabilisam, 

Coimbra e-rua da Calçada n.º 9, 22 de 
Setembro de 1859. 

Francisco de Souza Araujo. 
Manoel da Silva Baptista. 

Signaes do criminoso Manoel Jusé da 
Costa Soares : 

h5 annos pouco mais ou menos — bem 
conservado, 

Baixo e grosso. 

Cabello castanho. 

Olhos pequenos castanhos. 

Barba e suissa acastanhado escuro, 

Modo de olhar baixo. 

N. B. Diz-se hoje que o criminoso está 
um “pouco abatido de nutrição, o que se deve 
ter em vista. (1890) 


À caridade publica. 


A rua Bella da Princeza n.º 34, vive na 

ultima miseria uma pobre senhora des- 
valida de todo o arrimo d'este mundo, e presa 
ademais de uma terrivel molestia, que ain- 
habilita para todo o trabalho. E impos- 
sivel descrever a triste vida d'esta desgra- 
cada. Agostinho da Silva Alves pede pelo 
amor de Deus ús pessoas caritativos de coração 
bemfazejo uma esmola para esta victima e de 
tamanho infortunio. 


ANOEL Josó Pereira e Silva e D:-Muria 

Pereira de Jesus, não lhes sendo possi- 
vel agradecer a todos os ill." snrs. que 
tanto os obsequiaram na sun doença. como 
no enterro de sua presada e sempre chorada 
filha asnr." D. Iria Pereira de Jesus, na igreja 
da Ordem da SS. Trindade, no dia 19 do 
corrente, o fazem d'esta fórma tributando-lhes 
eterna gratidão. 

Porto, 26-de Setembro de 1859. 

(1902) 

PAP OT TSE ST 


ENDE-SE uma morada de 

casas na rua Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; tracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, ua rua dos 


O dia 30 do corrente, na. Juntina, rua 
Nova dos Inglezes n.º-80, pelas 11 ho- 
vas da manhã, tem de: se-tomar a--risco 
a quem mais barato O fizer, a quantia de 
11:0008000, pouco mais ou menos, sobre o 
casco, apparelhos, carga.e, frele do vapor hol- 
landez «Kroonprinces Louise», capitão D: 6. 
Piejeers, arribado a este porto “pot força 


maior, vindo da Alexandria, para occorrer aos 


seus reparos para poder seguir seu destino 
a Liverpool, com authorisação do seu consul 


e por intervenção do corretor Urpia. 
E : je (1904) 


Quim precisar d'um corpo d'um armario en- 
vidraçado, proprio. para fazendas brancas, 
assim como uma balança. decimal, fallo na 
rua d'Assumpção n:º:13 e 44; (1905) 


Historia Universal 


AGRADA, Profana , Politica e Bcclesiaslica, 
S pelo revd.º padre João Ghrysostimo da Vei- 
ga, prior de Aguada debaixo e examinador 
siynodal, 2 grossos volumes de mais de 500 
paginas em formato de 8.º francez — custam | 
14600 rs. 1 

Vende-se ma livraria de Jacintho A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 1440 o 
Os amantes da verdadeira insteueção de- 


obra; “que eseripta em “estilo “ameno O claro 

está ao alcance de todas as inteligências : é 

um thesouro de saber, e a sua leitura de- 

leita e instrue ao mesmo tempo. (1893) 
talha. 


es NDE-SE um cavallo; de 4 annos 
EL Quem o pertender dirija-se a traz 
da Sé n.º.5. a «o (1896) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20, (1401) 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR desta companhia «Milford-Haven», 
de 2:500 toneladas e da força de 500 
cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para, os portos, 
abaixo mencionados : 
TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra; nas quaes 
se inclue cama, mesa com, vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas- 
ardentes, cervejas, aguas mincraes, o que 
haverá a bordo a vender, 
DE LISBOA PARA, 


14 28 ER 
Camara Camara Comara 

S. Vicente. 908000 — - 
Pernambuco 1218500 1008000 508000 


1308000 1088000 - 508000 
- 1668000-1218500 508000 


Via 

Milford- 458000 308000 228500 

Haven? 

|Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs« para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 
poa a 4.º:0:2.º camara e 38000 para a 

a 


Para corga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 
n.º 103. 

(*) Neste preço vai incluida a; despeza; do 

caminho de ferro para, ustas cidades. (1860) 

ENRIQUE Donaldson &€.º (na run 

Nova dos Inglezes n.º 6,) tem para 

8 vender cascos de pipa avinhados, 

usados, no seu armazem, sito no Cas- 

tello de Gaya n.º 365. (1845) 

RETENDE-SE, para, se to- 

mar d'arrendamento, uma 

quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou 4 beira do rio. 

Quem ativer com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações , neces- 
sarias em carta fechadano escriptorio d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de C. (1816) 


conformidade do decreto da alta córtep' 


vem desejar  possnir- esta interessantissima |. 


“ de-edade, côr pedrez e de boa |- 


REAL COMPANHIA | 


|Putapas por Ignacio Manoel de Lemos —preço 


“ Loteria-de Lisboa." 
17 EXTRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE. 


“REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1-6 2, “junto 4 igreja da Mi- 
sericordia, |» defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da, presente loteria, 
cuja. extracção terá lugar no dia 1 de Ou- 
ubro - paradas (402) 


UEM achasse um cão escossez, 

Ç que dá pelo nome de Wasp, 

falle na rua. Nova dos Inglezes 

E n.º,81,1.º andar, que receberá 
alviçaras. ' [1867] 
sam res' da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com Jindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 


a pertender fallé no escriptorio do expedien- 
te deste, jornal.; b 


— ASSAFROA. 


A preço tommodo na; rua de 
“ Santa; Catharina n.º (417,0, » (1851): 


ENDE-SE uma boa propriedado, 
sita n'um, dos melhores luga- 


a Attenção 
Nº depozito de Saboaria do Freixo rua Nova 
deS.João n.º 112 é 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 
ção, 0 canratel. su. cesabuios 
Cobre emchapa e fundos “a reta- Fe 
lho, “o arratel. n270rs. 
Tugos de chumbo par: nilo 
o arratels.. vo. a 70rs. 
Clorêto' de calivindo de França. superior 
a 28560 rs. 4 arroba. ida AB) | 


ENDR-SE duas moradas de casas 
Ea de '3 andares, sitas, na rua do! 
evagua; tracta-se do seu ajuste na ra dos 
Quarteis da' Torre da Marca n.º 20, [1434] 
— VEME-SE 


LI bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
- Jormonica, rur'da Fabrica. (1158) 


LIVRARIA 


a 260 só 


1 


“Rua das Hortas n.º 144 
ISTORIA Universal, por Cezar Cantu 12 
volumes, enriquecidos com magnificas 
litographias, preço 188000 rs. esencadernada 

com toda a perfeição 248000 rs. 
Sabio 4 luz o Hetalho do Mundo por D. 
M.. Peregrina. de, Suoza, um. grosso volume 

— preço 600 rs. 

Guia Luso Brazileira do viajante na 


1:50 


Fs. 
Na referida-casa distribue-se gratis um 
catalogo de livros que se alugam mensalmon- 
te pela quantia de 500 rs. [1892) 
7 
MADAME GALIANO - 
MODISTA DE LISBOA = 
Mudow'o seu estabelecimento para à mesma 
qua de Santo Antonio n.º 53, 5h e 55 
! ONTINUA a ter' o mesmo 
sortimento de chapéos para 
* Juto alliviado, de 38600, 48, 
A$500, 58000 a 98000 “reis, 
e am grande sortimento-de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 
dade bri rá A TRES E RT mo 
Quen precisar d'um caixeiro para loja de 
peso. falle na rua da Assumpção n.º 8, 
(1852) 
q e q] ê 
Companhia Garantia. 
M o dia 5 do proximo mez d'Outubro, ao 
meio dia, no escriptorio da Companhia 
na rua Nova dos Inglezes n.º 76, ha-de ar- 
rematar-se duas acções: por fallecimento do 
accionista snr.- Manoel Nicolau d'Almeida 
Coutinho. 
Porto 21 de Setembro de 1859. 
Os' directores, 
José Antônio da Cunha Porto, * 
Antonio Rodriguez Veiga. 
[1898] 

COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 

À AMORTISAÇÃO das acções do anno de 

1859 a 1860, relativa ao 1.º trimestre 
de Julho a Setembro inclusivo, é compre- 

endida entre os n.º de 1 a 2:165. 

Seu pagamento começa no dia 3 de Qu- 
tabro, desde as 10 horas da manhã até 4 1 
da-tarde, arazão de 918600 rs. por acção, 
inclusivê o juro' vencido. d 

As, acções tem de .ser depositadas de 
vespera no escriplorio da companhia para se- 
rom; carimbados.. il 

- O pagamento continuará em todas as 
3.º o 6.º8 feiras não feriadas, 

Porto 15 de Setembro de 1859. 

Por ordem da direcção. - 

4 Eduardo Moser, 
Secretario, 


URM quizer alugar, uma 
Q casa nova, nos proximi- 
ng! é des d'esta: cidade [estrada 
de Mathosinhos), com bellissimas vistas; com 
modos para grande família, quintal com 
muita fructa, tanque/e agua do bica, falle 


99) 


Villa Nova de Gaya — Logar do | 


FABRICA DE VIDHOS PORTUENSE. 

Em 

: “Cavaco. | 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

cortado por todas às medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 


n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º 


Inglezes n.º 90, 1.º andar. [1676] 


96. (1704) |os caixilhos á fabrica. 


Ha tambem uma pessoa que os põe indo 


'COMMERCIO DO "PORTO. 


"M52 + 


Almada n/º50:a:54, com quintal). 


E e ARES AÍ e 1 “tios | 
JACINTHO ANTONIO. PINTO DA SILVA | 


ENDE-SE a casa n.º 98, ma rua 
"Nova de 8. João, de 5andáres ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla=se na rua do Almada n.º 
(1807), 


EDUCÇÃO de moedas: (cambios) é eseri- 
pluração mercantil por: partidas simples 
e dobradas : = ensina-se; em Mivagaya n.º 
199/0200 — ás 2.º8, 4.98 6 6.º feiras, des- 
deas 745 9 horas da manha. [1800] 


se aguardente redonda de 2 grãos, e f 
de 10. [1752) 


(QUEM quizer comprar: o pala- 


Sao cio: vulgarmente chamado 


nã 


dos Carrancas, sito nn“rua dos. 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 n 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, ger) 
quinta unida de-térra lavradia, que 

vinho, fructa 'e agua, fallen mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a: descripção 
das partesqueo compõe mostrará os titulos. 


“CALDAS, 


vo RUA DAS, FLORES ;n,03 24 à 97: 
RT novas capas e paletots para/se- 

nhora,  chailes, platinas, punhos. 'ovre- 
galos, paletots; o fraques para'' homem, ca- 


potes inglezes, etc. , elo; vio (1821)! 
A rua Formoza defronte do mer- 


bi rbgndo Bolhão, aluga-se um 
A predio novo com agua de. bica 


nosquintal e na cosinha, por meio de engo- 
uho, bom armazem com: sabida para a: viella 
das Pombas e canalisado: para: ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem, separados os baixos do! mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem 
o pretender falle com-João Leite de Faria 


«na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
ap —  FRANUEZA, 
Estabelecida ma Travessa da Fabrica; do 
Tabaco m.º 33. + 
|] R Alhot tem a honra de participar a seus 
» amigos em particular e ao publico em 
geral que, no dia 4.º d'Outubro proximo, 
muda o seu -domieilio para 'o largo do Moinho 
a aires n.º 32, ficando “anula aberta no| 
in 3. ua ! 


tiçulares, nasua casae mas dos alumnos. 
“Capas e casacos imper- 
miaveis, o 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 
op agora as capas e os casacos 


de borracha teem tido grandes 
defeitos, 


omo endurecerom-se com, 
o frio, estragarem-se com o calôr,| 
AASP e serem muito pretos. 14 inven- 
cão sincalôr dos snrs. W. Warne, & 6! 
tem. remediado todos, estes inconvenientes. 
Às suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xivois no tempo mais frio, resistem ao. ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel posa menos. 
d'um arratel. e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algiboira, Ha polainas da mes- 
ma fazenda. : 

Agencia, po Porto, rua das Congostas 
oe A ] (1969) 


n. 


Aviso. 
N' fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapord'alta pressão, da força de 20 
cuvallos, com um pequeno uso, | mas 'muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 

toda nova, e perfeitamente acabada, 1 
(1424) 

Avizo. g 
Nº fabrica de fundição do Bicalho vendem= 
so engenhos de ferro para nóras, foitos por 
um novo systema, que tem merecido. geral 
approvação dos diversos. compradores | por 
serem de grande utilipade para a. lavoura, 
já pela sua duração, e já pela facilidade do 
transporte e colocação. y 
i PREÇOS 

De 4 voltas por umas. 
De 5h Dodo » 
De 6 » DD duo 
Porto, 2, d'Abril de 1859. 


«+ 728000 

- BIH000 

- 968000 
(861) 


Vende-se ou aluga-se 
Ui botica com estantes e drogas na rua 

da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cente no fallecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo, 


——emeeeee e 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez' da 

R carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 

'vanaugh, deve chegar bre- 

er + vemente a este ponto e .se- 

guirá sem demora, para; Londres. Esto va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & €.º, ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para q Rio de Janeiro 
A velleira barca — MONTEIRO 
2.º.— de 1.º classe, acha-se prom- 
pta do seu carregamento e deve 
sahir até 30 do corrente Setembro; ainda 


(tem lugar para alguns passageiros, para Os 
quãos tem os melhores commodos o bom. 


trmctamento. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende! 


lá pão,4 


+ Tambem se promptifica a dar lições par-! - 


K Para Glasgow. E 


gib A cescuna' ingleza == FARMERS, 


==capitão Thomas Cobley, clas+ 
sificada no Lloyds de b9 tome- 


Todas, sahirá/corm toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 1 
Consignatario” Carlos Coverléy, Ea 


08) 


dos: Inglezesn º 52,1 f 


1.º andar. 
PARA An AMA asotol 
“0 brigue == TROVADOR,'=5 sai 
“hirá commuita brevidade por ter 
“ quiasi a'targa promptá: 

“Para vo resto e passageiros tracta-se com 
Soyres' dé Irmão na Praça de Santa There- 
za? 22, i (4581) 


“Para Hamburgo. º 


O briguo inglez M, = 
did capitão Robert Biges, cl assificado 
no Lloyds, de 140 tonelladas,. sa- 


hirá com' toda a brevidade, por Ler a maior 

parte da carga engajada, tes PT 
“Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. , 661) 


ua prsdapougo Um 
Para o, Rio de Janeiro... 

“ “A galera ==LUSITANIA) "capitão 
Eduardo: Vieira Costa , vai sahir 

com muita brevidade: para'car- 

ga e passageiros, tractalse com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe'n.º:49. 1 
sobe SMAGOT)? 


8, 


sageiros e 
e=PROM p 
Elim terão abondade aquelles yirem 
realisar Suas passagens e, estes trazer, os com 
nhecimentos, no! escriptorio, de Joaquim. An 
fonio dos Santos, Andrade, rua de D. Pedro 
gp e RE ça mad TAM 


Para. o, Rio de-Janeiro 
“ Abarca ==SILENCIO= sahe no dia 
“80 do corrente mez de Setembro. 
7 ri T1268] 
“Para Hamburgo» 
A galéota Nolândeza == ANNE- 
y » CHINA, — Capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidado, - 
" — Consigriatarios D.eh Mathias Feuerheerd 
Junior & C.%, Bellomonte n 2413, [1750], 


«carregado 
TIDÃO 2.º, 


Os sn 
res do brigu 


“À nova “galera = CASTRO 2.º, = 
“de A.” classe, sahirá com muita 
“brevidade: para carga e passam 


geiros tracta-se com. Castro Silva e Filho; 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41, (1539) 


Para o Rio de Janeiro 


» A barca partuguoza == FLOR! 

; DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde 

tenciona demorár-se pouco. 

a “tempo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo: para o restante e! 
passageiros tracta-se' com Vieira da Cruz &. 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se “dovum' snr. cirurgião para” 

a presente viagem! Nela e iris) 


Para o Maranhão. b 


«A galera = AURORA, = de 4% 
- elasse,. capitão Lopes, sahirá com, 
brevidade : para carga e passa- 


Beiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada, n.º 384, 
: , (1397) 


Para o Pará, 

Vai sahir com muita brevidade,. 

por ter a maior parte da carga 

prompta, a barca portugueza = 
PARARNSE. = Para 0 resto dacarga e pas- 
sogeiros, tracl e com Lourenço Costa, rua: 
dos Inglezes n.º 66 À (1442) 


J Ra 
“ Para Hamburgo. 
À sahir com brevidade: a galeota! 
hollandeza="AGATHA-GEERTRUI- 
à DA, = capitão G. G, Poljewyd»: 
Consignatarios, D.ch Mathias Feuerheerdl 
Junior E G.. (L775) 


Para o kio de Janeiro: 


de Setembro. | : 
João Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de: 
A nova e veleira; barca = JOVEN! 
áiiêo sahir com, muita brevidade; pa- > 
38 99. 
Responsavel, M. 8. Carqueja, 


ro e Silva; qu n.º 243, com Luiz Pereira 


(1038) 


Fermin. [4384] 


A veleira galera = NOVA SUBTIL, 
did == sahirá no fim do corrente mez.. 
Quem quizer hir de passagem dirija-se ar 
Miragaga n.º 457. Ê ; 
Preoicisa de facultativo. [14877 
Para o Rio de; Janeiro 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca-- 
pitão José Alves da Silva, 'vai 
ro carga e passageiros tracta-se 'com Manoel 
Martins Pontes, Praça, de; Carlos Alberto n.” 
Precisa-se de nm snr. Ricultativo. 
not EB] 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo m;º 126. 


